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SUl‘'IMARIO
ACLIS DO PODER EXECUTIVO
Ministerie da Justiça e Negocios Interiores — De-

creto de 9 corrente.
Ministerio da Guerra — Decreto de 10 do corrente.
SeCRICTARIAS DR ESTADO
Ministerio da Justiça e Negocios 'Interiores — Por-

tarias e expediente de 10 do corr.ate, da Directoria
da Justiça — Expediente de 9 do coerente, da Dire-
ctoria da Contabilidade — Expediente de 10 do
corrente, da Directoria do Interior—Portaria e expe-
diente de 9 do cor:ente, da Di.tectoria da rnstrucção.

Ministerio da Fazenda — Expediente de 4 (additamento)
e 8 do corrente, da Directoria da Contabilidade —
Recebedoria.

Ministerio da Marinha — Portarias de 10 do corrente,
requerimentos despachados e officio do chefe do
estado-maior general.

Mtnisterio da Gaerra — Portaria de 10 e expediente
de 8 do corrente.

Ministerio da Industria, • Viação e Obras Publicas —
Expediente de 10 do corrrnte, da Directoria Geral da
Contabilidade — Expediente de 10 do corrente, da
Directoeia Geral da Industrio — Expediente de 10 do
corrente, da Directoria Geral da Viação — Expediente
de 10 do corrente, da Directoria Geral das Obras
Publicas — Expediente da Directoria Geral dos Cor-
reios.

TRIBUNA/. DE CONTAS.
PREFEITURA DO DISTRICT° FEDERAL — Expediente de 9 e

10 do corrente, da Directoria do Interior e Estatistica.
— Expediente de 2'a O do corrente, da Directoria da.
Instrucção — Expediente de 10 do corrente, da Dire-
ctoria de Ilygiene e Assistencia Publica,

Secçtio JUDICIARIA—Sessões do Supremo Tribunal Federal
e da Côrte do Appellação,

RENDAS PUBLICAS Rendimentos da Alfandegat do Rio
de Janeiro, da Recebedoria e da Mesa de Rendas.

NOTICIÁRIO.
EDITAES 13 AVISOS.
PARTE COMAIERCIAL.
ANNUNCIOS.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Directoria da Iustracçao

Por decreto de 9 do corrente, foi con-
cedido o accrescimo de 10/dede seus vencimen-
tos, de accordo com o art. 295 do codigo
approvado pelo decreto legislativo n. 2:30,
de 7 de dezembro de 1894, ao lente cathe-
dratico da Escola Po1ytechnica, Dr. Manoel
Pereira Reis, por contar mais de 15 annos
de effectivo exercicio no magisterio.

Ministerio da Guerra
Por decreto d.e 10 do corrente, conferiu-se,

de accorde cora o art. 3° do decreto n. 404,
de 27 de junho de 1801, a graduação do posto
de major ao capitão-ajudante do 11" batalhão
de infantaria José Joaquim Ayres do Nasci-
mento.	 •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Dimntoria • da Jusfice

Por portaria do 10 do corrente, concedeu-se
exequatur, nos termos do g, 4^ do art. 12 da
lei Il. 221; de 20 de novembro de 1894, afim
de que possa ser cumprida. á carta rogatoria
expedida pelo Imperial e Real Tribunal Pro-
vincial de Innsbruck ás justiças de Santo An-
tonio de Jacutinga, no estado de Minas Ge-

raes, para depoimento, sob juramento, de Do-
mingos Tonini, no interesse de uma acção
movida por Fernando Tonini e outros contra
a instituição denominada. Está. Regaberungs.
fond .

Expediente de 9 dejulltà de 1898

Tra.nsmittiram-se ao coronel commandante
da brigada policial os processos instaurados
contra os soldados Thomé do Nascimento,
Joaquim Esteria, Joaquim Thomaz dos Santos
Ribeiro, João Fernandes de Oliveira. Laude-
lino Vieira da Conceição, Manoel Francisco
da Silva, Manoel Antonio do Nascimento, Ma-
cario José de Oliveira, Accacio Pereira do
Espirito Santo, Antonio Pereira da Silva,
Francisco Xavier dos Reis, Eduardo Carlos
de Faria, Galdino Maia e Fernando Antonio
Rodrigues, afim de serena cumpridos os ac-
cordãos do Supremo Tribunal Militar-

- Pela directoria geral transmittiu-A ao
coronel-comma.n !ante superior da guarda
nacional da comarca de S. João da Barra, no
estado do Rio de Janeiro, para informar, o
requerimento em que o alferes Lino Ribeiro
de Novaes pede dispensa do lapso de tempo
decorrido para solicitar a respectiva pa-
tente.

— Foram remettidas a seu destino legal as.
seguintís patentes da guarda nacional:

ESTADO DO PARA'

Comarca de Muand

Avelino Candido Menina.
José dos Santos Cardoso.
João Antonio de Brito.
Tertu fiam) Thomaz Carneiro.
Anastacio Francisco de Miranda.
Gasporino Baptista da Silva.
Á nasticio Antonio da Silva.
Antonio Pereira da Silveira Gonçalves.
Leocadio Antonio do Sarinento.
Reynaldo Corrêa de Miranda.
Arthur Bezerra da Rocha Moraes.
.leré Antonio de Brito Figueiredo.
José Galdino da Costa.

—Foram remettidas á coltectoria da co-
marca de Cahy, no estado do Rio Grande do
Sul, as seguinles patentes:
João Ignacio Nunes.
Manoel Antonio da Silva.
Alfredo Valentim de Almeida.
Joaquim José Pires.
Christian° Alves de Moraes.
Bibiano de Oliveira Salgado,
Miguel de Oliveira Salgado.
Franklim Augusto do Amaral.
João Felippsen,
Carlos Augusto Schwint,
Adolpho Düfrenthaler.
Carlos José Lucas.
Ernesto Pires Carreira.'
Innocente Fernandes do Amaral.
Serafun Augustinho.
José Ignacio de Oliveira Filho,
Luiz da Silva Mortinho.
João Antonio da Silva.
João Carlos Pompeu Denrahy.
Julio Leite de Oliveira.
Pedro Fernandes de Carvalho.
João de Doais Flores.
João Virissimo da Silva.
Theodorico Ignacio Teixeira.
Leandro Jose Moreira.
Pedro Candido da Rosa,
Antonio Narciso Pi-ees.
Antonio Ramos de Oliveira.
Carlos Rocia.
Christino Jacob Freire.
Damazio Henriques de Carvalho.
Walter Mnde.
Felippe Riter.
Albercht Levery,
Augusto Anders.
Jacob Rehruvald,
Frederico GuilherMe Freire.
Pedro Pachos,
Pedro
Frederico Arnaldo Enge/.
Frederico Everling.

Dia 10

Recommendou-se:
Ao director da Casa de Correcale que pro-

videncie afim de ser reconduzido para aguei-
la Penitenciaria o réo Francisco Corrêa, que
foi transferido como louco para o Hospicio
Nacional, visto tratar-se de um caso de lou-
cura simulada, conforme se verifica do pa-
recer do medico da secção da Assistencia Me-
dico-legal de Alienados.—Deu-se conheci-
monto ao director da Assistencia Medico-legal
de Alienados, em resposta ao oficio de 25 do
mez findo.

Ao coroneloommandante da brigaria poli-
cial, para que se possa resolver sobre o pe-
dido de reforma feito pelo ex-soldado àoão,
Francisco de Souza Lima,que informe,ouvida
a respectiva junta medica, si foi ele imitai-
sedo em acto de sorviço, como allega, afim de
poder ter logar em seu favor a applicação do,
art. 273 do regulamento annexo ao decreto)
n. 1.263 A, de 10 do fevereiro de 1893;

Nicoláo Ribeiro Tavares.
Antonio de Freitas Borges.
Ra yequndo Alves Cardoso.
João Soares de Lima.
Francisco de Araujo Freire.
João Antonio Ferreira.
Carlos Antonio Ferreira.
Possidonio Rodrigues de Manfredu Filho.
Pedro Corrêa dos Santos.
Arthur Simões Martins e Silva,
Clarindo Pedro de Alcantara Monteiro.
Manoel Jacintho de Carvalho.
José Avelino dos Santos Duarte. •
Raiano Naziazeno de França.
Albino Rodrigues de Manfredo.
Symphronio r3omes de Oliveira,
Manoel Gomes do Çiarvallio.
Liberato Antonio Ferreira,
Abraham Doadana,
M iguel Viet9V de Almeida,

Comarca de Chaves

Patricio Antonio Furtado.
João Lourenço do Souza Barbosa.
Ignacio Antonio da Paixão.
Antonio Pereira de Souza.
Raymundo ; Olympio Pereira de Souza.
Marcolino José da Silva.
José Joaquim dos Reis.
Antonio Estunia.no da Costa.

' Comarca de SOUre

Miguel Archa,njo da Silveira Gonçalves.
Raymundo Bezerra de Moraes Rocha.
Francisco Rodrigues Affonso.
Dometrio Bezerra de Moraes Rocha.
João José de Oliveira Torres.
Cleto Gonçalves de Figueiredo.
Doiningos do Espirito Santo Alves.
Justino Machado de Miranda.
Cypriano Machado do Miranda.
Durei() Baptista dos Santos.
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Ao juiz seccional do estado de S.Paulo que
devolva,coin 'agencia. a roaatoria. que acom-
panhou o aviso de 9 de ''dezembro do anno
passado, para o fim de obter-se o depoimento
de Domingos Tonini, o qual, segundo com-
municação posterior, reside actualmente em
Santo Antonio de Jacutinga, no estado de
Minas Geraes.

Directoria da Contabilidade

Erpediente de 9 de julho de 1896
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedaeio de ordem afim de que
Sejam pagas:
As folhas relativas ao mez findo
Dos vencimentos do pessoal extraordinario

do hosei etl de S. Sebastião, na importancia
de 2e675.333

Da féria dos presos da Casa de Correcção
desta capital, na de 168$362;

Da feria dos empregados e operaxios livrea
da Casa de Correcção desta capital, na de
4:514$i40

As contas:
De-300e, de seis aventaee completos forneci-

dos, por M. Fernandes az Comp., a Secretaria
de. Policia desta capital, para uso dos medicos
legistas

De 44500, de editaes publicados no Diario
Official, em janeiro e março ultiinos, para o
Archivo Publico Nacional

4:7e3e7e0, de fornecimentos feitos ao
Instituto Benjanen Constant, em maio ul-
time.

Sejam ilide:tini:Iodos
O mordomo do padeci() da presidencia da

Republica, da quantia de 2:973$229, por eito
applicala, ao pagamento dos vencimentos do
pessoal do mesmo palacio e ao das cantas das
deepezas de prempto pagamento, correspon-
dentes ao rim findo

O director da Casa de Correcção desta ca-
pital, da de 18e$250, das despezas de prompto
pagamento por elle feitas em maio ultimo

—Remetteram-se:
Ao Ministerio da Guerra, para ser tomado

na consideração q no merecer, o requerimento
em a lie João Francaca S )ciate, corneteiro da
brigada palicial desta capital, pede equelle
ministerio pag :mento da importancia relativa
a diversas peças de fardamento que deixou
de receber, quando praça do exercito

Ao Tribunal de Contas, para os fins con-
venientes, o balanço cl roce ta e despeza da
Casa da Correcção desta capital, do mez de
maio ultimo.

—
Directoria do Interior

Expediente de 10 de julho de 1896
Foi naturalisa,clo cidadão brazileiro o sub-

dito rou meie() Benjamin Moysés T.Apfelbaum,
residente no estado do Pará.—Reinetteu-se
a portaria ao governador do mesmo estado.

—Foram concedidos ao Dr. Simplicio de
Lemos Bra.ule Pinto, medico das colonias de
alienados na ilha do Governador, quatro
mezes de licença, com ordenado, para tratar
da saude.

—Accusou-se recebido o aviso de 7 do cor-
rente mez, com o qual o Ministerio das Re-
lações Exteriores tra.nsinittiu cópias dos
canejos em que o consul do Brazil em Hong-
Kong, presta informações sobre a peste bu-
bonica.—Deu-se conhecimento ao inspector
geral de saude dos portos, para os fins con-
venientes.

Directoria da Dastrucção

Por partaria de 9 do corrente, foram con-
cedidos dons mezes de licença, com o orde-
nado na fôrma da lei, em prorogação, ao
lente da Faculdade de Direito de S. Paulo
Dr. Aurelia.no de Souza e Oliveira Coutinho,
para tratar de sua saude.

Expediente de 9 de julho de 1896

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo participou o director da Fa-
culdade de Medicina do Rio de Janeiro, foi
designado em 2 do corrente mez para exer-
cer as funcções de interno de clinica ophtlial-
mo'ogica o alumno João Leopoldo da Rocha
Fragoso, em substituição de Vicente José da
Mala, exonerado a seu pedido.

Requerimento despachado
Antonio Ildefonso da Silva e outros estu-

dantes, pedindo bancas de exames de prepa-
ratorios no curso annexo á Faculdade de
Direito de S. Paulo.— Indeferido, á vista do
parecer do director da faculdade.

Dia 10
Communicou-se ao Ministerio da Fazenda

que foi nomeado pelo respectivo director, para
exercer interinamente o legar de repetidor
do curso de musica do Instituto Benjamin
Constant, o aspirante ao magisterio Antonio
Fernandes da Silva, a quem compete, na
ferina, da lei, o vencimento integral daquelle
cargo.

--
Directoria da Escola Polytechnica—N. 103

— Rio de Janeiro, Ode julho de 1896.
Tenho a honra de .catninunicar a V. Ex.

que foi lua e reaberta esta escola, tendo os
alum ias comparecido eu grande numero e
observada uma correcão de conducta digna
de todo o louve".

Saude e fraternidade.
Sr. Dr. Antonio Gonçalves Ferreira, mi-

nistra da justiça e neg,oclos interiores.—
Antonio . alefgesto Fernancles Pinheiro.

Arunisterio da Fazenda

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Additawento ao expediente de 4 de julho
de 1890

Do Sr. ministro:
Ao Ministerio dos Negados da Guerra, re-

mettendo, por cópia, um officio e aocumentos
ennexos, era que a Alfandega de Uruguyana
trata da deficiencia do credito que lhe fui
distribuido, para despezas do mesmo minis-
terio.

—Ao I" secretario da Camara. dos Depu-
tados enviando, para sei' presente ao Con-
gresso Nacional, uma petição dos abridores,
balanceiros e marcadores das capatazias
Alfandega de Pernambuco para ser-lhes
augmentado o respectivo salario.

Dla 8

Expediente do Sr. director:
A' Casa da Moeda, pedindo que provi-

dencie afim de serem remettidas á Thesou-
rar ia Geral do Thesouroes quantias de 20:000$,
em moedas de fichei e 1:004 em ditas de
bronze.

— A's alfandegas:
Do Rio de Janeiro, concedendo, por conta

da verba— Reposições e restituições—do Mi-
nisterio da Fazenda e vigente orçamento, o
credito de 13:711$219 para occorrer á resti-
tuição de direitos demais pagos, em 1894, por
diversos individuos.

De Pernambuco, remettendo o titulo decla-
ratorio do vencimento de inactividade do
aposentado, enfermeiro João Antonio Calixto.

Do Ceará, transmittindo o titulo declara-
torio do vencimento de inactividade do apo-
sentado juiz de direito. Placido de Pinho
Pessoa, devendo ser liquidada, reconhecida e
relacionada, de accerdo com as disposições
em vigor, a divida referente ao exercicio
de 1895.

De Porto Alegre, enviando o titulo deela-
ratorio do montepio que reverte a D. Ercilia
Fonseca de sua madrasta D. Angelica. Fran-
cisca da Fonseca, cumprindo que seja liqui-
dada, reconhecida e relacionada, nos termos
das disposições vigentes, a divida relativa ao
exercício de 1895.

Do Rio Grande do Sul, remmettendo a
apostilla e titulo declaratorio das pensões de
montepio de D. Josephina de Assumpção de
Almeida Moura e da menor Josephina, viuva
e filha do finado 1" tenente da Armada Na-
cional José Virgilio de Almeida Moura, de-
vendo ser liquidada, reconhecida e relaci-
onada a divida referente ao exercicio pas-
sado.

— A'delegacia fiscal em Cuyabà,,cencedende
por conta da verba—Reposições e restituições
—do Ministerio da Fazenda e vigente orça-
mento, o credito de 54$910 para oceorrer á
restituição do que foi descontado, a titulo de
imposto de 2 "4, das vantagens militares
abonadas, durante a revolta, ao tenente do
2^ regimento de cavallaria da guarda nacio-
nal, Orlando Ferreira.

Dia 9

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
—Directoria Geral da Justiça — 1" secção—
Capital Federal, 10 de julho do 1896.

Em solução ao officio de 10 do mez findo,
em que consultaes a quem compete a presi-
doada da junta fiscal,creada pelo art. 3° a 4"
da lei n. 39 A, de :30 de janeiro de 1892, de-
claro-vos que, na falta de designação legal,
deve o juiz seccional assumir a presidencia
da junta, como se infere da ordem eia que
na citada disposição estão collocados os respe-
ctivos membros, figurando em primeiro legar
o alludido juiz.

Salitre e fraternida.de. —Gonçaltes Ferreira.
— Sr. juiz seccional do estado de Matto
Grosso.

Pela Directoria Geral, rametteram-se ao
coronel comrnandante da brigada policial,
para informar, os requerimentos em que o
tenente reformado Arlindo Pinto de Almeida
e o soldado reformado José Pores Barros
pedem aquelle para ser a su t reforma con-
siderada com o soldo por inteiro, e este seis
mezes de licença para ir a Hespanhae

Requerimento despachado
Dia tO de julho de 1808

Honoria Alves Ribeiro.— Não ha que de-
ferir, porque o pedido da supplicante já foi
attendelo pela Directoria Geral de Assistencia
Melico-legal de Alienados, em data de 5 de
junho ultimo.

A's Alfanlegas :
Do Pará, enviando o titulo declaratorio do

meio-soldo de D. Clara Joanna Borges Car-
doso, viuva do tenente reformado do exercito
Francisco José Carloso, devendo ser liquidada,
reconhecida e relacionada, nos termos das
disposições em vigor, a divida referente aos
exercicios do 1891 e 1895.

Do Maranhão
Remettendo, pelo paquete Alagtias, a quan-

tia de 1:364e615 em ouro;
Devolvendo, devidamente apostatado, o

titulo do vencimento annual que compete ao
conferente aposentado Alberto José Pereira
Lombo.

Do Ceará, concedendo os credites de 80:000$
e de 294:823Sle0, o primeiro por conta da
verba—Obras hydraulicas (Meneei o outras
nos estados—do Ministerio da Industrie. Via-
ção e Obras Publicas e vigente orçamento,
para despezas da commissão de açudes e irri-
gação do Quixade, e o segundo por conta da
verba-- Estrada de Ferro de Baturité—do mesmo
ministerio e orçamento, para cobrir a despeza
de igual quantia, de mais requisitada, para
despezas de material, pelo director enge-
nheiro-chefe da mesma estrada .

De Maceió, recommendando que informe
por que razão nega-se a fazer pagamentos,
em notas miulas, dos vencimentos dos AI-
ciaes e praças do 33" batalhão de infantaria.
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Ao intendente da guerra, mandando for-
necer ao 10' e 23 3 batalhão de infantaria o
armamento Mauser e munição constante da
nota que se remette. or,ga.nisada. na Reparti-

• çã.o de Quartel-elestre-General.
—Ao comandante do Collegio Militar, de-

clarando que não pode ser attendida • a soli-
citação que fez em officio n. 1.151, para que
sejam pastos á sua disposição o alferes do 9,
regimento de cavallarta Julio Ma rçal Sam-
paio Guimarães e o do 24 , de infantaria Fer-
nando da Silveira Silva, afim de auxiliarem
o ensino pratico e o serviço da escola, attenta
á grande falta de officiaes nos corpos da
guarnição desta Capital.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Classificando nos corpos de infantaria

abaixo declarados os seguintes tenentes ulti-
mamenle promovidos: no 2" batalhão, Miguel
Alvares dosPrazeres,no 12 ',Antonio Barroso de
Souza Sobrinho,no 24", Antonio Gomes Padi lha,
elbetn assim no 10 0 tatnbern de infantaria o
a feres Francisco Pinto Peixoto do Vascon-
celas, que foi transferido para esta arma,
sendo da de cavallaria.

Fixando no corrente semestre em 1$693 o
valor da fbrragem para os muares emprega-
dos na tracção das carrocinhas do rancho dos
corpos da guarnição da capital do estado do
Rio Grande do Sul.

Tra.nsfsrin lo :
Para o 2 1 batalhão de infant iria, o alferes

do 5° Joaquim de Araripe Macela
Para o 2' regimento de artilharia, os solL

dedos do corpo de Operaras militares do Ar-
senal de Guerra da Capital Federal :Não Ca-
p , strano de Macedo, Augusto Lazaro Cardoso
e Manoel de Ba nros Ribeiro, confirme dispõe
o art. 267 do regulamento em vigor.—Com-
municiu-se co diretor do referido arse-
nal.

Mandando contar, conforme pediu, de 8 de
abril de 1890, a data do 3 , praça do • tonente
do 29" batalhão do infant iria Corneta dos
Santos Lontra, st provar que nessa occasião
abriu novo assentamento em qualeuer corpo.

Concedendo
Troca de corpesentre si, aos tenentes Agri-

cola Bethlem e José Pinto Peixoto Velho, este
,do 9 1 e aquela do 61 regimento de cavalaria;

Licença
Para tratar de interesse na cidasde de Angra

,dos Reis, estado do. Rio do Janeiro. por 60
dias. ao 2, sargento do 14' regimento de
cavalaria Arthur de Alinoidi, conRorme
pediu;
, Para tratamento de sais le, em vista dos
termos de inspecção a que foram submettidos :

Ao tenente-coronel do 19" batalhão de
infantaria Joaquim Manoel Martins Moreira.
por 90 dias, e eo major do 2" da mesma arma
José Joaquim Soares Carneviva. par 3 mezes,
em proeogação da com que 'Se achavam

Ao 2' cadete 2 sargento do 10° regimento
de infantaria Raymundo Barroso de Carvalho,
por 40 dias.

—A' Repartição de Qnartel-MestreGeneral,
mandando declarar ao cernmandante do 60
districo militae, que o governo da União
acceita o offerecimento que fez a Intendencia
Municipal d a cidade do Rio Pardo, estado do
Rio Grande do Sul, de um terrena para nelle
se construir o novo quartel de infantaria o
que. portanto. convem solicitar da mesma in-
tendencia a remessa á secretaria de Estado
dos nego'Cies da guerra dos documentos re-
lativos á cessão desse terreno, para se provi-
denciar sobre a respectiva escriptura no The-
souro Federal.

Da Bahia
Remettendo, pelo paquete Alagdas, a quans

tia de .43:040:;;935 em ouro
Concedendo os credites de 4:483$165 e de

1:831$10'3, o primeiro por conta da verba—
Obras — do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores e vigente orçamento. para indemni-
seção aos proprietarios do predio da rua das
Larangeiras da importancia, em que foram
orçadas as o'sras. que o governo é obrigado a
executar, em virtude do contracto de arrenda-
mento , e o segurdo por conta da verba-
Eventuaes— do mesmo s 'io e orçamen-
to, para occorrer ao pagaTento da gratifica-
ção a que tem direito o lente substituto da
9 , secção da Fac filada de Medicina do mesmo
Estado, Dr. Alieekeo Ferreira de Magalhães.

Do Espirito Santo, enviando, pelo paquete
Alaglias, a quantia de 1:369$060 em ouro.

Ministerio dos Negocies da Fazenda.—
Gabinete do ministro.—N. 82. —Rio de Janei-
ro, 10 de julho do 1896.

Sr. ministro dos negocios da industria,
viação e obras publicas—O art. 40 do decreto
n. 2.343, de 29 de janeiro de 1859, de..ermi-
nou que na con'sagein do tempo para apeoen-
tadoria de funccionarios federaes, poderia o
governo mandar incluir os serviços que
elles tivessem prestado em repartições de fa-
zenda provinciaes, comtanto que o tempo de
taes serviços não excedesse de um terço dos
prestados nas repaaO'ções geraes.

O art. 24, n. 2, do decreto n. 4.153, de 6
de abril de 1868, mandou considerar como
serviços uteis para a aposentadoria, os presta-
dos em qualquer tempo na Camara. Manjei
pal da Côrte e nas repartições de fazenda pro.
vinciaes em logares retribu idos, com a mesma
restricção do terço.

De accordo com essas decisões foi expedida
por este ministerio a circular n. 6, de 26 de
janeiro do 1894.

Tendo, porém. o novo regimen feito desap-
pmeecer as affinidades que exietiam entre os
serviços ferleraes e os estaduer se municipaes,
havendo até estado que na respectiva Consti-
tuição prohibe a concessão de aposentadorias,
não é jueto que a legislação acima citada se
estenda além da data em que foi publicada a
Const i tuição Feeeeil.

Declaro, portanto. em resposta aos vossos
avisos os. 111, de 12 de setembro e 131, de
31 de outubro de 1895, que a pratica inva-
riavel e generica a seguir para a contagem
do tempo do serviço dos funceionarios a,pesen-
tadosvé a que decorre da lei n. 117, de 4 de
novembro de 1892, que claramente se refere
a exercicio de emprego de caracter federal,
,contando-se. entretanto, aos empregados fe-
deraes, na forma da legislação citada, os ser-
Viços municipaes e estaduaes agua ela se re-
fere. prestados até a data da promulgação da
Constituição Federal.	 •

Sande o fraternidade.—Fraaciees de Paula
.Rodr n g ues Alvas.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1856

Antonio Cruz . —Elimine-se.
Joaquim Lopes de Carvalho.— Averbe•se.
José Teixeira Brandão.—Dê-se.
Joaquim Rodrigues dos Santos Comp.—

Não ha que deferir, em vista da informação.

Ministerio da Marinha

Por portaria de 10 do corrente, foi nomeado
o capitão-tenente Altino Flavio de Miranda
Corra, para commandar o caça-torpedeira
Caoanesseá, em construcção na Europa.

.Reque,.imento despachado

Ottens & Comp.—Indeferido, á vi;ta das
informações.'

Quartel General da Marinha — 1 3 secção-
-N. 694 — Capital Federal, 10 de jülho
de 1896
' O jornal O Pai:, em sua edição de hoje e o

seu informante, sob a epigraphe —Cousas do
Mar—aventuram proposições a meu respeito
menos verdadeiras.
• Nessa publicação se diz que, tendo eu' ido
á Contadoria da Marinha receber meus hono-
ra,rios e encontrando rel ictancia da parte
dessa repartição por ter du.r idas e ir a re-
speito consultar-vos, magoei-me. declarando
que nenhum venc'mento receberia.

Posso assegnirar -vos antes de tudo, Sr. mi-
nistro, que desde o meu regresso a esta ca-
pital, da commissão que me co iliou o gover-
no nos Estados Unidos da America, jamais
transpuz os Yambraes daquella repartição,
que tem por dever mandar pagar-me nesta,
cuja direceã.o está a meu cargo. No ultimo
pagamento, eirectua.do nesta conformidade,
não foram contempladas varias especies de
vencimentos que me competem, sendo a gra-
tificação de commando de força, etapa e o
quantitativo para creado e. não podendo
estar á disposição da Contadoria, durante
dias successivos, com prejuizo do serviço da
repartição a meu cargo, solicitei de vós, em
officio n. 660. de 2 do corrente, providencias
afim de regularisar o assumpto a que me
referi.

E' quanto de exacto existe em semelhante
occurrencia, parecendo-me com algum funda-
mento que a sua adulteração tem ponto de
contacto não só com essa minha representa-
ção como a que posteriormente, isto é, em 8
do mez andante, por officio n. 284, tive por
dever levar ao vosso conhecimento), á vista
de uma informação errada da alludida repar-
tição, da qual resultou medida inopportuna.

Core referencia á o pelo exercicio
do cargo de ministro do Supremo Tribunal
Militar, não é menos certo que de nenhum
modo me tenho externado, aguardando solu-
ção do que compete aos contra-almirantes
que fizerem parte do referido tribunal.

Sau d e e fraternidade.— Josd Candid) Guil
chefe do estado-maior general.—Ao Sr.

almirante ministro da marinha.

IVIinisterio da Guerra

Porpertaria. d e Indo corrente,foi nomeado
20 ornejat da secretaria da Intendencia
Guerra o amanuense da mesma secretaria
Gentil Augusto Mendes Ruas.

--
Expediente de 8 de julho de 1830

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando
providencias para que. por conta do credito
aberto pelo decreto n. 1.923, de 24 de dezem-
bro de 1891. seja mensalmente adeantasla
capitão Augusto Xirneno Villeray. encarre-
gado das obras da ftbrica de cartuchos no
Realengo, a quantia de 500. para alternar
ás destonas de caracter urgente com as ditas
obras, conforme pediu o director geral das
obras militares.—Communicon-se ao referido
director..

—Ao Sr. ministra da justiça e negocies in-
teriores, transmittindo, para que se sirva re-
solver como julgar Conveniente, o °Tido
n. 6.257 era que o commandante do 2' dis-
tricto militar pele providencias relativa-
mente á retirada do destacamente que a força
federal fornece ao presidio de • Fernando de
Noronha, visto ter este passado para a ju-
risdicção do governo do estado do Pernam-
buco.	 •

--
Ministerio dos Neencios da Guerra—Rio de

Janeiro, 8 de julho de 1893.
Declaro-vos, em resposta ao VOSSO officio

n. 6.2-13, de 22 do mez findo, que ficam, su-
jeitos á vossa approvação os contractos para
mestres das bandas de musica dos corpos do
exereito.•estando enes em termos o ouvida a
(. .ontreloria Geral da Guerra soore a despema
respectiva.

Faina e fraternidade. —B:rnardo Vaques.
—Sr. njudante.g,eneral.

flequerinzentos despachados

Sarg ritos Fabio Coriolano Gonçalves' e Ju-
Teeodorico Alves. — Não podem ssr de-

feridos, porque já excederam o maxila() da
nade regulamentar.

2' cadete Sol ene) Corra da Mo.exes. • —
Não p.'ele ser att sndido; por não est ir ciam-
prehen lido no decreto n. 359, de 9 de de-
zembro de 1895.



NOMES

HERDEIROS HABILITADOS,
ESTABELECIDA A PREFE-
RENCIA NA PRIORIDADE
EM QUE FORAM COLLO-
CADOS

A sua filha legitimada
de nome Maria Simões.

OBSERVAÇÕES

Foi extra:ilida a com-
petente certidão.

o
t<1
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Relação nominal dos officiaes do exercito fallecidos, cujos herdeiros foram habilitados
durante o mez de junho de 1896

Justificações

Processaram-se nesta Auditoria de Guerra, de accordo com o decreto n. 1.054, de 20
de setembro de 1892, as seguintes justificações : D. Amelia Bomfim de Figueiroa
Bittencourt. De accordo com a lei n. 288, de 6 de agosto de 1895, das seguintes
habilitandas : DD. Julieta Dutra de Amorim Rangel, Carolina Amelia de Farias, Rita
Rodrigues da Fonseca Hermes, Maria Amelia de Almeida Queiroz, Laura Clemen-
tina de Souza Mursa, Durvalina Figueira da Cunha Whermes, Manoela Rondon de
Souza Fontes, Rosalina Augusta Brandão, Maria Moss de Carvalho, Marietta Piragibe de
Araujo, Rosa da Cunha e Silva, Carolina Teixeira Duarte Nunes, Maria Benedicta dos Reis
Pereira, Marfiza Pinheiro Franco, Elisa Augusta da Silveira Gaivão, Maria Rosa Calmon
du Pin Gaivão, Julia Edisia Bellerophonto de Lima. Olympia Andrade da Silveira de Araujo
Corrêa, Emilia Rodrigues Moreira do Nascimento, Olympia de Miranda Rego, Constancia
Cruz Gaivão, Maria Angela do Rego Barros Freire de Carvalho e Christina da Silveira
Nunes.Auditoria de Guerra da Capital Federal, 1 de julho de 1896.—Endas de Arrochellas

Calva», auditor de guerra.
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O oficio a que se refere o aviso de 2 do
corrente, dirigido ao presidente da Commissão
Technica. Militar Consultiva e publicado no
Diario Official de 6 deste mez, é do teor
seguinte :

Commissão Technica. Militar Consultiva —
Capital Federal, 26 de junho de 1896. —
N. 1.398.

Sr. marechal ministro da guerra — Cum-
pre-me levar ao vosso conhecimento que,
por duas vezes successiva,s, não tem havido
sessão por falta de numero, isto é, hoje e no
dia 23 do corrente, o como existem muitas
questões urgentes, penclantes de discussão,
sobretudo as que dizem respeito ao exame
dos artefactos bellicos que estão chegando da
Europa ( artilharia, armas portateis, muni-
ções, etc.), sou forçado a vos fazer esta parti-
cipação, para salvaguardar a minha respon-
sa.bilidade, por qualquer demora no fiel cum-
primento de vossas ordens.

Ministerio da Industria, Viaçã.o e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 10 de julho de 1896
•

Ao Ministerio da Fazenda foram solicitados
os seguintes pagamentos :

De 600$, aos contractantes de conducção de
malas do Correio do Districto Federal, venci-
mentos de maio findo (aviso n. 1.794);

De 366V66, ao praticante do Correio do
Districto Federal, Christiano B. Villela, ajuda
de custo (aviso n.1.795) ;

De f, 4.336-17-6, á Companhia Metropoli-
tana, por immigrantes vindos no Béarn em1
maio ultimo (aviso n. 1.'796)

De 1.104:532$532, á Companhia Rio de Ja-
~iro City Improvements por serviços de ja-
xusiro a junho. (aviso n, 1,.97) •

De 12:000$, á mesma companhia por esgoto
de aguas pluviaes de janeiro 'á junho (aviso
n. 1 .798) ;

De 284452, á mesma companhia, de juros
de 9% ao anuo correspondentes ao I n semestre
findo (aviso n. 1.799)

De 32:663280, ao empreiteiro do ramal de
Ouro Preto a Marianna, certificado de abril
ultimo (aviso n. 1.800);

De 650$, a Eduardo Eisler por fornecimen-
tos á directoria geral dos correios, em maio
ultimo (aviso n. 1.801);

De 950$, a Alfredo C. Camarão por forme-
cim ?,ntos à directoria geral dos correios, em
maio ultimo (aviso n. 1.802);

De 411$, a J. B. Isnard por fornecimentos á.
directoria geral dos correios, em abril e maio
ultimos (aviso n. 1.803);

De 950$, a Francisco Berrini por forneci-
mentos a directoria geral dos correios, em
maio ultimo (aviso 11. 1.804);

De 235$,a Agostinho C. da Silva por forne-
cimentos á. directoria geral dos correios em
maio ultimo (aviso n. 1.805);

De 1:321$330,a diversos por fornecimentos,
em maio, a Inspecção Geral de Obras Publi-
cas (avisou. 1,806);

De 339$200, ao porteiro desta secretaria de
Estado por despezas miudas em junho ultimo
(aviso Il. 1.808);

De 834$860 á, Estrada de Ferro Central do
Brazil por transportes em proveito da com-
missão da nova capital da União, durante o
3° trimestre do anno passado (aviso n.1809).

Providenciando para que a Delegacia do
Thesouro Federal em Londres, pague ao mi-
nistro das finanças do reino de Dinamarca a
importancia de 3.664,37 francos, por despe-
zas com o correio brazileiro (aviso n. 1807)

Idem para que dos vencimentos do enge-
nheiro de 1 0 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, Emilio V. de Lima, seja des-
contada a consignação de 33 4333 que faz
mensalmente á sua irmã (aviso n. 1810).

Concordando que seja classificada na con-
signação—E ventuaes—da verba n .4 ,a despesa
feita pela Companhia Cantareira Viaçãe Flu-
minense, com trabalhos para a ilha das Flores
(aviso ii. 1811).

Mandando pôr á disposição do chefe da
commiss5,o das obras do porto de Pernam-
buco a importancia de 878:96l$(£ 35.250-0-0)
para compra de material (aviso n. 1812)

Communicando que a quantia de 150:000$,
que tem de ser posta á disposição do chefe
das obras do porto de Pernambuco, é para
occorrer és despezas urgentes com o melho-
ramento do referido porto (aviso n. 1813).

Requerinl,entos despachados

Dia 10 de julho de 18'33

Engenheiro Amaro José d. Silveira, pedin-
do permissão para continuar a contribuir
para o montepio obrigatorio.—Deferido. •

Engenheiro Lopo Gonçalves Bastos Notto
ou seu procurador.—Csmparna nesta dire-
ctoria.

Directoria Geral da Industria

Expediente de 10 de julho de 1896

Communicou-se ao director geral dos Cor-
reios haver-se mandado pagar a D. Rosalina
Miguens Ramos, agente do Correio do Porto
Velho do Cunha, a quantia de 24$, correspon-
dente ao deficit verificado no balancete rela-
tivo á prestação de contas do mez de dezem-
bro do anno passado.

—Consultou-se o Tribunal de Contas a re-
speito do credito que aecessita este ministe-
rio, na importando. de 2.501:070$ para oc-
correr ao pagamehto das despezas provenientes
da introlueç,o, transporte e localisação de
immigrantes durante o 3 trimestre do cor-
rente anuo.

—Remetteu-se ao administrador da Recebe-
doria da Capital Federal a informação pre-
stada pela directoria do Jardim Botanico
acerca do pagamento do aluguel do Res tau-
rant Campestre.

—Pediu-se ao director do Jardim Botanico,
para informar si está habilitado a fornecer
a Eugenio Grippé, caroços de algodão para
semento.

Bequeri,nentos despachados

Dia 10 de julho do 1S90

Companhia de Navegação a Vapor das Ala-
gôas Norte e Man cr uaha, pedindo approvação
das tabellas de frestas e passagens.— Compa-
reça no Diario Official, afim de pagar a pu-
blicação da portaria e tabellas approvadas.

Companhia Lloyd Brazileiro, apresentando
uma tabella de sahidas dos paquetes na linha
do centro .-1dem.

John Gordon, pedindo guia para pagamento
de annuidades de privilegio de invenção.
Compareça na la secção da Directoria Geral
da Industrias

Jules Géraud & Leclerc, como procurado.
res de George Chalmen e outro, Schneider &
Comp., William Herbert Hyatt, Victor Cle-
mente Joseph Ostmans, José Marcoades do
Ama.ral"Junior, major José Maragliano, Hon-
ry Arzt, Honorio Estavas do Sacramento,	 .

Achando-se fora desta capital t'res membros
effectivos, deus com licença para tratamento
de sande e um por motivo de serviçopublico,
e sendo oito o seu numero total, para se obter
-a maioria mareada no regulamento (cinco),
torna-se mister que não falte nem um só
membro, o que não é facil acontecer.

Sande e fraternidade. — General de divisão
Francisco Carlos da Luz, presidente.

--
Repartição de Ajudante-General —Rio de

Janeiro, 7 de julho de 1896—Secretaria -
N. 6.827.

Ao Sr. marechal Bernardo Vasques, minis-
tro da guerra:

Submetto á vossa consideração a inclusa
relação nominal dos officiaes do exercito
fallecidos, cujos herdeiros foram perante
a Auditoria de Guerra desta capital, no mez
de junho findo, habilitados á percepção do
meio soldo e montepio.

Sande e fraternidade.—Frare isco de Paula
Argollo, general de brigada.
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Agostinho Nogueira da Silva, Frederico Car-
los Ora! e Hermann Bultmann e outro, pe-
dindo privilegios de invenção. —Compareçam
na Directoria" Geral da industria, afim de
receberem guias para pagamento do salto.

Capitão Antonio Borges de Athayde Junior,
José Rodrigo Botet e outro e José Moreira de
Figueiredo Vasconcellos, fazendo igual pe-
dido.—Idero..

--
Directoria Geral de Viago

Requerimento despachado

Dia 10 de julho de 1S93

João da Cunha & Comp., pedindo indemni-
sacão de 57$, importancia de reclamações por
estravio de mercadorias procedentes do es-
tado de Mi-nas Geraes, na Estrada de Ferro
Central d•o Brazil.—Requeiram ao Ministerio
dos Negocies da Fazenda, para onde, diz a
directo-eia da estrada, vae sor remettida a
conta., devidamente liquidada.

• Directoria Geral das Obras Publicas'

Expediente de 20 de julho de 1896

Ao Ministerio da Guerra, pedindo provi-
dencias para a liquidação das contas de d.es-
peza da Fabrica de Ferro de Ypanerna,durant,e
o mez d.e dezembro de 1895, afim de poder o
Ministerio da Industria proseguir no processo
das despezas da mesma fabr - ca, que lho Com-
petem, de janeiro do corrente anno em de-
ante.

—Ao Ministerio da Marinha, autorisando
entrega á Companhia Lloyd Brazileiro
caldeira, machina e seus pertences, da lan-
cha Parahyba alli desmontada,afim de serem
transportadas até o porto da Parahyba, com
destino á commissão de melhoramentos do
mosmo porto.

—A' Companhia Lloyd. Brazileiro, requisi-
tando o transporte da caldeira e machina
seus pertences da lancha Parahyba, até o
porto Parahyba.

— —
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Concedeu-se a licença de 15 dias ao prati-
cante dos Correios do Districto Federal, For-
tunato Dias Cesar, com ordenado, para tra-
tar de sua sande, em prorogação da em cujo
goso se achava.

--
Expediente de 10 de julho de 1896

Tiveram entrada nesta repartição 44 ()M-
eios das seguintes procedencias

Districto Federal 	  14
São Paulo 	  13
Secretaria 	  10
Minas Geraes 	  3
Diversos 	 	 3
Espirito Santo

44
Requerimentos 	  2

--
46

— Foram expedidos 35 Cicios, assim dis-
tribuidos:

Districto Federal 	  10
Minas Geraes 	  9
S. Paulo 	  6
Ministro 	
	

3
Bahia 	  2
Pernambuco 	
	

2
Paraná 	  1
Rio Grande do Sul 	
	 1

Parahyba do Norte 	
	 1

35
—

Movimento de malas na 5' secçao
julho de 1896

Entradas

Diarlas 	
Vapor nacional Mar, dos portos do

sul 	   	

Sabidas
Malas

Diarias 	 	 91
Paquete allemão Moewe, portos do sul 	 	 18
Vapor italiano Sanita, S. Pedro do

Sul 	 	 12
Vapor nacional Esperança, Caravellas.	 5
Paquete francez Aquitaine, Marse-

lha e escalas 	  	  ' 7
Vapor argentino Vilna, Florianopolis e

Buenos Aires 	 	 15
Vapor nacional 8. Paulo, Santos e Ca-

nanéa 	 	 3
Vapor allemão Antalfe Nova York...	 3

--
' 154

Resumo :
Entradas 	  84
Sabidas 	  ,154

,
238

---
CORREIO GERAL

Administraçao dos Correios do District°
Federal e Estado do Rio de Janeiro

,Thesouraria, 9 de julho de 1895
Venda de sellos 	  2:624000
Vales nacionaes emittidos 	  13:867$500
Ditos nacionaes pagos 	  7 :949$870

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguintes

pagamentos:
Ministerio da Fazenda:
Officios:
Do inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro, n.300, de 11 de junho, com o requeri-
mento do Braga Falcão & Comp., em que
pedem a restituição da quantia de 8:248$200
proveniente de direitos que pagaram sobre
mercadorias importadas dos Estados Unidos
da America do Norte;

Do juiz da Camara Civil,de 17 de junho,re-
quisitando o pagamento de juros de dinheiros
de orphãos em favor de D. Amelia Rosa do
Nascimento, 7$157;

Do inspector da Caixa de Amortisação,n . 89,
de 1 do corrente, com os documentos de das-
pezas feitas pelo porteiro na importancia de
127$300.—Fol julgada • boa a applicação
referida quantia despendida por conta de um
adeantamento que o mesmo porteiro recebera
do Thesouro ;

Do administrador da Imprensa Nacional,
n. 51 ,de 3 do corrente,com as férias dos ope-
rarios do mez de junho, 47:218$708;

Do Dr.director da Casa da Moeda, n.209, de
16 de junho, com varias contas de diversos
na importancia, de 7:617$850 de material
fornecido para a mesma repartição.

Requerimentos:
De diversos ofilciaes, pedindo a, restituição

das quantias que, a titulo de imposto de 2 0/0,
foram descontadas dos seus vencimentos de
campanha em 1893 e 1894;

Tenente Luiz Pinto de Oliveira, 23$93?;
Alferes Augusto Eduardo da Silva, 59$908;
Alferes Pedro Pinheiro de Albuquerque

Maranhão, 65$396 ;
Tenente Francisco do Rego Barros Pessoa,

06$924;
Tenente-coronel Antonio Carlos Fernandes

Leão, 199$116;
Pharmaceutico adjunto do exercito Antonio

Eugenio Lossio Seilbitz, 98$956; 	 •Tenente Antonio Lucas do Rego, 23$861;
Capitão Antero Olympio de Siqueira,

59$340
Alferes Candido José Pamplona, 57$194;
Tenente Guilherme Vasconcellos Noronha

Menezes, 22$400
Tenente IIoracio Liberato Bittencourt,

27$128
Capitão João Ferreira de Araujo Serrano,

27$96?;
Alferes José Vieira Werneck, 32$023

Tenente Manoel da Cunha Moraes,
l07$565;

Alferes Modesto de Moraes, 11$778;
Capitão Paulo Tolentinô de Araujo FiI-

guelras, 96$744;
General de brigada reformado Joaquim

Antonio Xavier do Valia, pedindo o paga-
mento da quantia de 1:000$ proveniente de
diferenças de quotas vencidas em 1894.

Titules
De pensão do montepio obrigatorio
De 900$ annuaes cada um, passados aos fi-

lhos do finado ex-director da Estrada de Ferro
de Paulo Alfonso, engenheiro Antoni o Joa-
quim de Souza Carneiro, Edgar, Antonio,
José, Adilia.— Registrou-se a quantia de
3:600$000.

Do 433$333 annuaes cuia um, passados a
D. Elisa Candida do Santa Rosa e a menor
Elvira, viuva e filha de José Martins de
Santa Rosa, amanuense da Directoria Geral
dos Correios. — Registrou-se a quantia de
866$666.

De 1:600$ annuaes, passado a D. Jacintha
Alves Branco Ribeiro Rocha, viuva de Anto-
nio Carlos Ribeiro Rocha, 2' escripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro.— Registrou-se
a quantia de 1:193$545, inclusive a de 200$,
para as despezas de funeral e luto.

De 300$ annuaes cada um, passados a,
D. Guilhormina Luiza, Stressor Scheleder,
e ao menor Lauro, viuva e filho do 20 escri-
pturario da Delegacia Fiscal do Paraná, José
Lourenço Scheleder.—Registrou- se a quantia
de 600$000.

De 300$ annuses cada um, passados a
D. Cesarina Joaquina da Silva e ao menor
Deoclecio, viuva e filho de Antonio Manoel de
Machado., 3') escripturario da Alfandega de
Santos .—Regisirou-se a quantia devida.

De 800$ annuaes, passado a D. Idalina das
Dores Corrêa, filha do finado José Corrêa dos
Santos, ajudante do administrador das capa-
tazias da Alfandega de Santos. —Registrou-se
a quantia de 800$000.

De 700$ annuaes, passado a Felix Manoel
do Nascimento Valeis, invalido, pae do finado
agente de 1 a classe da Estrada de Ferro Sul
de Pernambuco, capitão Manoel Marinho do
Nascimento Valois.—Registrou-se a quantia
de 700$000.

Ministerio das Relaçôes Exteriores—Avisos:
N. 229, de 6 de julho corrente, mandando

pôr na Delegacia do Thesouro em Londres,
por conta da verba 1°—Secretaria de Estado —
a quantia de 179-16-4 ou 4:440$487, ao
cambio de 9 23/32,para pagamento de objectos
necessarios ao expediente da • mesma secre-
taria

N. 231 ,da mesma data, mandando pagar
pelo Thesouro a Leuzinger Irmãos & Comp.,
a quantia de 32$ pela verba 7 s —Commissties
de limites— e provenien;-,e de material forne-
cido para os trabalhos relativos á demarca-
ção de limites entre o Brazil e a Guyana
Franceza ;

N. 232, da mesma data, mandando pagar,
tambem pelo Thesouro, um saque da quantia
de 125$910, feito pelo nosso ministro no
Uru gua,y, Dr. José Thoma,z da Porciuncula,,
antes de partir para esta capital, a favor do
Banco Italiano dei Uruguay o proveniente do
expedição de telegrammas. — Foi mandada
registrar a referida quantia na verba 54 —
Exlraordinarias no exterior.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Autorisadas por avisos:

N. 1.722, de 3 do corrente, transporte do
malas do correio do Districto Federal em maio,
2 : 200$416 ;

N. 1.723, idem, gaz consumido na agencia
do correio da cidade de Campos no 1 0 trimes-
tre deste exercicio, 90$730;

N. 1.724, idem, transporte de malas do
correio do Districto Federal para diversos
portos estrangeiros nos paquetes da mala
real de janeiro a março, 9:108$493 ;

N. 1.725, idem, fornecimento e concertos
feitos em relação ao serviço de esgotos da.
Repartição dos Correios desta capital, 581$740;

N. 1.726, idem, passagem de um empre-
gado dos correios, 47$250;

em 10 de

Main;

66

18

84
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N. 1.706, de 1, transporte de malas do
correio do Districto Federal, em maio,
1: 095S;656 ;

' N. 1.707, idem., dito idem da agencia de
Campos, 199$120;

N. 1.708, idem, dito idem do Districto Fe-
deral em abril e maio, 2:481;508 ;

N. 1.709. idem, dito idem idem de janeiro
a maio, 500000;

N. 1.736, de 4, gratificação ao amanuense
da hospedaria de imunigrantes de Pinheiros
por serviço extraordinario, 50$000;

N. 1.737, de 4, fornecimento de drogas e
medicamentos á liospalaria de immigrantes
da ilha das Flores, 155$164;

N. 1 .7-12, idem, aluguel dos predios occupa-
dos com escriptorio e depositos de materiaes
dos 2", 3'. 4^ e 5^ districtos das obras publicas
do mez de junho, 345$000;

N. 1.743, idem, fornecimentos feitos de
abril a junho para a Estrada de Ferra do Rio
do Ouro, 3:250000;

N. 1.744, idem, ditos para os trabalhos de
ca.nalisação dos rios Xerein e Mantiqueira,
2:647$240:

N. 452. de 6, dito de ~dam para o leito
da estrada da Pa.vuna. 2:673$000;

N. 1.754, idem, ditos feitos á Estrada de
Ferro do Rio do Ouro, de abril a junho,
3:900$460;

N. 1.755, idem, reconstrucção de calça-
mentos levantados para melhoramento do
serviço de distribuição de agua, 6008483:

N. 1.756, idem, lornecimontos feitos para
os serviços de districuição de agua e reser-
vatorio do Pedregulho, em maio ultimo,
11:737$076;

Ns. 1.766 e 1.772, de 7, transporte de im-
migrantes introduzidos da Europa pela Com-
panhia Metropolitana, equivalentes a 90 "/,,
de 2.323 3/4 passagens e a 10 "/„ de 3.234
ditas,e 16.133-17-0;

N. 1.773, de 7, reconstrucção de calça-
mentos levantados para assentamento de re-
gistros de incendio, 57$200;

N. 1.774, idem, fornecimento de dormentes
para a Estrada de Ferro do Rio do Ouro,
2:200$000;

N. 1.775, idem, objectos de expediente for-
necidos á Inspecção Geral de Obras Publicas
em maio, 914$427:

N. 1.776, idem, fornecimentos feitos para
o serviço de conservação das florestas, estra-
das e caminhos, em maio, 2:494S682;

N. 1.777, Fiem, ditos idem para a conclu-
são da rede de distribuição e panas de agua
obrigatoria, 15:933$325;

N. 1.778, idem. ditos idem de carroças
para remoção de terrase residuos tirados das
galerias de esgoto de aguas pluviaes,90:4$000;

N. 1.780, de 8. folhas dos vencimentos do
pessoal do escriptorio central dar Estrada de
Ferro do Rio do (Alteada junho, 4:0561;664;

N. 1.785, de 8, ajuda de custo a um em-
pregado do correio que ssgue em commissão
do serviço para Goyaz, 800$000;

N. 1.719, de 3, vencimentos do fiscal do go-
verno junto aos trabalhos de Medição de
lotes na foz do rio Iguassú, a cargo da Com-
panhia Torrens, de janeiro a 15 de agosto de
1894, 2:993$548;

N. 1.747, de 4, credito a pôr na Delegacia
do Thesouro em Curityba para a localisação
de immigrantes de que opportunamente serão
prestadas contas, 150:00()000;

N. 1 ei64, de 7, folha do pessoal da officina
typographica. da Directoria de Estatistica de
junho, 826$000

N. 1.779, de 7, fornecimento de uma col-
lecção da Legislação Brazileira de 1808 a 1894,
pela Imprensa Nacional, á Estrada de Ferro
Sid de Pernambuco, 784.380,

N. 1.792, de 8. credito a pôr em Londres
na Delegacia do Thesouro para o pagamento
de publicações feitas pelo consul do Brazil
em Genova no interesse da immigração

23-3-3, ao cambio de .9 21/32, 579$843;
N. 1.781, idem, salario de um ser vente da

hospedaria de immigrantes de Pinheiros,
62$000;

N. 1.782, idem, conducçãe de malas do
cerrei° do Distrieto Federal, de março a maio,
344000

N. 1.783, de 8, transporte de malas do
correio do District° Federal, em maio,
e99$545 ;

N. 1.784, ideia, gratificação a um 10 escri-
pturario da Directoria de Estatistica, que
substituiu o chefe da 3 , secção, 70$000 ;

N. 1.787. idem, apparelhes do esgoto e
ventiladores collocados em predio.s esgotados,
durante o mez de abril, 6:150$000

N. 1.788, idem. concertos feitos na lancha
Lucilla, pertencente á Inspectoria. de Terras
e Colonisação. 15:040000;

N. 1.789, alem, fornecimento e trabalhos
feitos na Administração dos Correios desta ci-
dade, 4020Ú0;

N. 1.790, idem, objectas de expediente for-
necidos á Directoria Geral de Obras Publicas,
da Secretaria, 118500

N. 1.791, idem, : farnecimento do bolacha e
pão á hospedaria de immigrantes da ilha das
Flores, 2:489S507

• N. 1.706, de 9. transporte de immigrantes
introduzidos da Europa. pela Companhia Me-
tropolitana, correspondentes a 656 1/4 passa-
gens, £ 4.336-17-6;

Ns. 1.797 a 1.799, idem. taxas de esgoto
dos predios da cidade, no primeiro semestre
do corrente anno, 1.104:532$500 ; esgoto das

' aguas pluviaes, l .S:000$ e juros do capital
1 empregado nas ruas do Aquedurtn e Lagoi-

nha.s, 285$452 ; total, 1.116:817$952 ;

i
N. 1.727, de 3, fornecimento de viveres á

hospelaria de immigrantes da ilha das Flores,
em maio. 4:949$500

N. 1.813, de 10, credito a pôr na Alfandega
de Pernambuco á disposição do engenheiro
encarregado do melhoramento do respectivo
porto, 150:000$, de que prestará contas ;

Minister , n da Justiça e Negocios Interiores
-Autorisarlas em avisos

N. 1.817, de 8 de junho, fornecimentos fei-
tos á Bibliotheca Nacional, 3:808100;

N. 2.006, de 1 do corrente, fornecimentos e
obras realisadas em maio e junho no edilicio
do Senado Federal. 4:231$600;

N. 2.026, de 2, aluguel da casa que serve
de deposito de livros e jornaes da Bibliotheca
Nacional. 400$.0e0;

N. 2.032, de 3. objectos de expediente for-
necidos á secretaria do commando superior da
guarda nacional. ,163,S000;

N. 2.039, idem. féria dos serventes da, Bi-
bliotilen Nacional, de junho. 630$000:

N. 2.010, idem, vencimento do ajudante do
machinista da BiblioSheca Nacional, 110.$000;

N. 2.072, de 6, despezas feitas era abril
ultimo pelo C snselho Municipal do Districto
Federal com publicações, impressão de listas
de eleitores e despezas de expediente da elei-
ção federal, 15:575$720:

N. 1.990, de Ode ,junho.traballios feitos na
Imprensa Nacional para o Instituto dos Surdos
Mudos, 45$400;

N. 2.015, de 2 do corrente, publicações fei-
tas para o commando superior da guarda
nacional, 104$300;

N. 2.037, de 2, fornecimento de cimento
feito para as obras da Maternidade. 276$000

N. 2.038, de 3, ladrilhos fornecidos e collo-
cados no edificio do Instituto Benjamin Cons-
ta.nt, 3:030000;

N. 2.042, idem, ajuda de custo a um de-
putado por Minas Geraes, 250000;

N. 2.052. de 4, aluguel dos predios occu-
pados pelo Tribunal Civil e Criminal no mez
de junho, 1:250$000

N. 1.054, idem, dito dos predins accupeclos
pela repartição da policia no dito mez,
1:250.e000 ;

N. 2.062, idem, fornecimentos feitos á Es-
cola Polytechnica em maio, 2:597t320;

N. 2.063, de 6, vencimentos dos guardas
da visita de policia do porto e dos tripolantes
da lancha da mesma visita, 1:136$666 ;

N. 2.065, idem, ajuda de custo a um de-
putado por S. Paulo, 230O00;
. N. 2.066, alem, folha de um foguista e um
marinheiro que guardam o vapor Republica,
18000O;

N. 2.070, idem, dita do pessoal subalterno
do Instituto Benjamin Constant, de junho,
1:934995 ;

N. 2.075, idem, adeantamento da 2° metade
da subvenção concedida pelo Congresso á
Sociedade Propagadora das Bellas Artes para
as suas despezas, de que se prestará coutas,

5CIN:() .(Y21S.r76) ;. de 7, fornecimentos feitos era
maio 11ospicio Nacional de Alienados,2 

N. 2.082, idem, gratificações aos profes-
sores encarregados dos cursos e conferencias
do Peclagogium, no mez de junho, 2:300$000;

N. 2.030, idem, aceio do predio em que
funcciona o juizo seccional do District° Fe-
deral, em junho, 25$000

N. 2.087. idem, ajuda de custo de primeiro
estabelecimento L 11111juiz do Tribunal Civil
e Criminal, 800$000

N. 2.111, de 8, férias do pessoal da enfer-
maria annexa aos hospitaes de isolamento a
tripolação da lancha Bonifiteio de Abreu, de
junho, 1:154$000;

N. 2.112, idem, dita do pessoal subalterno
fixo do hospital maeitimo de Santa Isabel,
Fiem, 1:170/$000

N. 2.024, de 2, abjectos do expediente for-
necidos ao Peda.gogium, 42$600;

N. 2.025, idem. fornecimento feito ao Pe-
dagogitim. 100$000;

N. 2. )79,de 7,forneci mentos feitos em junho
ao Instituto dos Surdos-Mudos, 2:237-l90;

N. 2.097, de 8, ajuda de custo de primeiro
estabelecimento a juiz nomeado ministro do
Supremo Tribunal Federal, 1:5008000 ;

N. 2.110, idem, ajuea de custo a um depu-
tado por S. Paulo, 250$000;

N. 2.113, de 8, folha dos vencimentos do
pessoal extraordinario do hospital maritimo,
de Santa Isabel e da lancha Bonifacio de,
Abreu ao serviço do mesmo hospital, em.
junho, 1:910$000 ;

N. 2.125, de 9, dita do pessoal extraordina-
rio do hospital da S. Sebastião, de junho,
2:30733-3

N. 2.048, de 4, publicaçõe.s de editaes e im-
pressos fornecidos á Casa de Correcção, de ja-
neiro a março deste anno, 204S403;

N. 2.077, da 7, publicações de editaes da
Inspectoria Geral de Saude dos Portos,
18S$800 ;

N. 2.078, idem. gratificações pagas aos in-
dividuos que serviram de modelos vivos, em
junho. 402.000;

N. 2.08, idem, fornecimentos feitos ás
lanchas das visitas &andarias interna e ex-
terna do porto. em maio, 4:540$360

N. 2.102, de 8, objectos de expediente for-
necidas eo escriptorio das obras do ministerio,
116..;;000

N. 2.103, idem, ditos fornecidos ao Conse-
lho da Entendencia Municipal do District° Fe-
deral para o trabalho das eleições. 1:557$000;

N. 2.129, de 10,folhas do pessoal da lancha
Ibituruna ao serviço do hospital de S. Se-
bastião, 2:037$166.

Foi julgada ' boa a applicação das seguintes
quantias:

De 51$900, feita pelo porteiro do quartel
general do commando superior da guarda
nacional com as despezas de prompto paga-
mento, de maio, comprovadas com os do-
cumentos juntos ao aviso n. 2.033, de 3 do
corrente;

De 2:181925, pelo engenheiro das obras
do Nlinisterio da Justiça com o pagamento do
pessoal operario das obras do edificio da Ma-
ternidade, em junho, comprovado com a féria
que acompanhou o aviso n. 2.067, de 6 do
corrente ;

De 00$100, pelo agente thesoureiro da Es-
cola Polytechnica com as desoezas de prom-
pto pagamento, de junho, comproeaslas pelos
documentos juntos ao aviso n. 2.043, de 3 do
corrente

De 339$200, pelo porteiro da Secretariajda
Industrie, Viação e Obras Publicas, com as
despszas de prompto pagamento, de junho,
comprovadas pelos documentos que acompa-
nharam o aviso n. 1.808. de 9 do corrente.-

Ministerio da Marinha (despacho de 10 de
julho de 1896)-Avisos

N. 1.300, de 28 de junho, devolvendo clas-
sificada de accordo com a deliberação do tri-
bunal, de 15 de maio anterior, toirada a pro-
posito do aviso n. 934, de 8 do mesmo mez,
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Uma conta do Lloyd Brazileiro na importa,n-
eia do 8:328$, proveniente da estadia do cru-
zador Bemjamin Constant no dique da Surde,
e mandando pagar uma outra na importancia

511$746, a Behrend, Schmidt & Comp.
pelo fornecimento que fizeram á directoria
dos pharóes de varios artigos para a usina
do gaz Pintch do Rio Grande do Sul, por
conta da verba-Material de Construcção
Naval.-0 tribunal mandou regiãtrar a des-
peza de 8:328$, imputada á mesma verba;
não assim, porém, quanto á de 511$746, por
impropriedade da classificação sob que foi
autorisada.

N. 1.302, de 29 do mesmo mez, conce-
dendo á Alfandega da Bahia credites na im-
portancia de 66:821$, por conta das verbas
24 e 251 .-0 tribunal man•lou registrar a
distribuição.

N 1.338, de 2 do corrente mez , prestando
os esclarecimentos solicitados para solução
do aviso u. 1.017, del6 de maio ultimo, com
que foram remettidas 21 tabellas impressas

• dos credites destinados no actual exercicio ás
diversas alfa.ndegas e }delegacias nos esta-
dos.-0 tribunal mandou registrar a distri-
buição dos creditas constantes das mesmas
tabellas e referentes a despezas de material,
visto já terem sido registrados os cred:tos
com applicação ao pessoal e que alli são tam-
bem comprehendidos, resolvendo, outrosim,
solicitar do ministerio a distribuição dos cre-
ditos por cuja conta devem correr as despe-
zas do material nesta capital.

N. 1.344, de 4, concedendo á Alfandega
Parnahyba o credito de 2:126$, por conta da
verba-Repartição da Carta Maritirna.-0
tribunal mandou registrar a distribuição.

N. 1.293, de 29 de junho, sobre o paga-
mento (Lis contas na importancia de....
115:150$138, por conta de consignações das
verbas 9", 15 , , 20, 23', 24", 25, e 26.-0 tri-
bunal mandou registrar a despeza.

N. 1.314, de 30, idem da quantia de
28:987$645, proveniente de fornecimentos
feitos por conta de consignações das verbas
l u , 3', 6°, 9, 12. 14", 15, , 16, 17, 18', 201,
27" e 28.-0 mesmo despacho.

Ministerio da Guerra (despacho de 10 de
julho de 1896)-Avisos:

N. 216, de 1 do corrente, distribuindo á
Alfandega de Santa Catharina credites na
importancia. de 460:000.$ por conta das ver-
bas 14", 15" e 16 1 .- O tribunal mandou regis-
trar a distribuição.

N. 218. da mesma data, sobre o pagamento
da quantia do 5:12%040, proveniente de for-
necimentos feitos por conta de consignações
das verbas l a, 2' 3", 4', 20" e 25' e credito do
decreto 1.923, de 24 de junho de de 1894.
-O tribunal mandou registrar a despeza.

N. 219, de 2 dci mesmo mez, sobre o paga-
mento da quantia de 4:637$360 á Compa-
nhia Alliança, proveniente do seguro de
diversos volumes remettidos pela Intendencia
da Guerra com destino aos estados, por con-
ta da consignaçã,o-Materia prima-da verba
Fardamento.- O tribunal, attendendo a im-
propriedade da classificação sob que foi man-
dado pagar, resolveu que se offieiasse ao
ministerio que a consignação-Eventuaes-da
verba-despezas diversas e eventuaes,-é
unica que pode supportar gastos daquella
natureza.

N. 220, da mesma data, mandando indern-
nisar o consulado do Brazil em Montevideo
da despeza que fez, por conta da consignação
-Transposto de tropa-da verba 27", com a
repatriação de revoltosos e desvalidos.- O
tribunal mandou que se solicitasse compro-
vação da despeza.

N. 221. idem, sobre o pagamento da quan-
tia de 1:008$450 constante de um saque ex-
pedido pelo consulado do Brazil em Monte-
video em favor do Banco Italiano 'dei Uru-
guay.- O tribunal mandou registrar aquella
importancia, considerada perante a sua es-
cripturação como distribuição de credito ao
dito consulado por conta de consignações das
verbas 16', 20" e 27".

N. 222, idem, sobre o pagamento da quan-
tia de 384$ a Antonio da Cruz Rangel por
conta da consignação-Aluguel de casas-da
verba 27a proveniente do foro do terreno
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em que se acha edifieado o Hospital Militar
Provisorio do Anda.rahy.-0 tribunal mandcu
registrar a despeza.

N. 223, de 4, sobre o pagamento da quan-
tia de 46:914$, proveniente de fornecimentos
feitos á Intendencia por conta de consignações
das verbas 7°, 17" e 18".- O mesmo des-
pacho.

Ministerio publico:
Mandou-se passar quitação e dar baixa na

fiança do ex-collector do Affuá, no estado do
Para,João Bernardo Lobato,do periodo decor-
rido de 9 de setembro de 1837 a dezembro de
1890, de acordo com o art 9" da lei ri. 360,
de 30 de dezembro do 1895, e do ex-collector
de Botucatú, em S. Paulo, Estevão de Car-
valho Barros pelo periodo decorrido do 9 de
abril de 1887 a 22 de julho de 1889, de accor-
do com a mesma lei.

INTERENCIA ItrífINICIPAL

Prefeitura do Distrieto
Pederal

, Directoria do Interior e Estatistica

Expediente de 9 e 10 de julho de 1896

Officios expedidos:
AI Directoria de Hygieue, solicitando a des-

signaçã,o da com missão que deve inspeccionar
de sande o restaurador-copista do Archivo
Municipal, Augusto Corrèa de Sá e Benevides.

- A' Directoria de Fazenda, remettendo á
conta das despezas de prol-apto pagamento
feitas pelo porteiro,na importancia de 334700,
relativa ao mez de junho findo.

- A' Inspectoria das Mattas Maritirnas e
Pesca, accusando o recebimento do officio
n. ,137, de 8 do corrente, sobre diversas
occurrencias, e, bem assim, o seu relatorio do
mez de junho.

A' Directoria Geral do Conselho Munici-
pal, remettendo 20 exemplares do Boletim da
Intendencia _Municipal, do ultimo trimestre
do atino proximo findo.

°Meios recebidos:
Da Directoria de Hygiene, enviando o

mappa do movimento de asylados da Casa de
S. José, durante o mez de junho findo. - A"
redacção do boletim.

- Da lnspectoria das Mattas Maritimas e'
Pesca, dando conhecimento de diversas
occurrencias e remettendo o relatorio do mez,
de junho.

- Da Directoria de Hygiene, remettendo o.
mappa do peso, preços e rezes do Matadouro.
de Santa Cruz, durante junho findo. - A'
redacção do boletim.

- Da mesma, remettendo mappa detalhado
do serviço de policia sanitaria, referentes aos
mezes de abril, maio e junho, afim de ser
publicado no Boletim Municipal.- Idem.

2° SECÇÃO

Officios recebidos:
Da agencia do 2" districto do Engenho

Novo:
Respondendo a diversos officios da Dire-

cto :ia de Obras.- A' Directoria de Obras.
Communicando ter remettido á. Directoria

de Fazenda a quantia de 50$ proveniente da
venda de um animal em hasta publica, ap-
preliendido por infracção de postura.- Ar-
ch Vesse.

°Meios expedidos:
A' Directoria de Hygiene, solicitando in-

formações sobre a preterição de Antonio Au-
gusto Maia Maciel ;

- A' agencia do districto do Sacramento,
communicando o deferimento dos requeri-
mentos de Arthur da Gama e Dr. José Agos-
tinho dos Reis, de accordo com a informação
desta directoria.
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Reluermentos desp-Lchados

Enviados á Directoria de Fazenda.
Inicio de negocio, industria ou profissão:
Tavernas-Nazareth (traja), Manoel Fer-

nandes Lucas; S. Pedro ri. 195, José da
Costa Quintas.-Deferidos, de accordo com a
informação.

Typographias - Alfandega n. 234, José
Antonio da Cunha Leitão; Alfandega n: 272,
José Agostinho dos Reis (Dr).-Deferidos, de
accordo com a informação.

Botequim, charutos e cigarros etc.-Gene-
ral Caldwell n. 131. José Jorge Teixeira,
& Comp. ; Caminho (Caseadura), Manoel Fer-
nandes -Defe r idos.

Misericor lia n. 142, Francisco .José Fera
nandes.-Deferido, de accordo com a infor-.

1112.Gçltutaria-Nuncio n. 12 D, Domingos
Mattos Machado .-Deferido.

Marcineiro-Senador Euzebio n. 224, Do-s n
mingos José Ribe,;ro.-Doferido.

Deposito aberto - Clapp n. 24, Borlido,
Muniz & Comp,-Deferido, de accordo com a
informação.

Casa de pasto - Catnpinho n. 14 (Irajá);
José de Almeida Lisboa .-Deferido.

Fazendas-Rio das Pedras (Irajá), João
cente Maldonado.-Deferido.

Caixeiro despachante - Alfa,ndeaa n.
José Alves da Silva.- Deferido, de accordo
com a informação.

Armarinho-S. Pedro n. 215. José Lemos;
Praça Municipal n. 5, Lucia Ájuz.- Defe-
ridos, de arcordo com a informação. •

Escriptorio - Ourives n. 31 (1° andar),
Arthur da Gama.-Deferido, de accordo com
a informação.

Quitanda - Imperatriz n. 108, Margarida
Rosa.- Deferido, do accordo com a infor-
mação.

Liquidos, comestiveis, charutos, etc.-Ria-;
chuelo ri. 180, João Lourenço Fernandes.-
Deferido, de accordo com a informação.

Casa de pensão -Ria,chuelo n. 157, Emilio
Thibant.-Deferido, de áccordo com a infor-
mação.

Importadores de louças, etc. - Hospicio
n. 69,Werne Meyer & Comp.-Deferido,de ac-
cordo corri a informação. •

Deposito de leite, charutos, etc. Barão
de Paranapiacaba, n. 34, Manoel Pinto da
Rocha.-Deferido, de accordo com a informa-
ção.

Constructores.- Ildefonso Campello, João
lgnacio dos Santos, e José Manoel Teixeira.
-Deferidos.

Julio Chame, José de Souza Quintas e AI- ..
meida & Moreira. - Deferidos, de accordo
com a informação.

Mercadores ambulantes :
Damião Santos Almeida, Francisco Lerallo,

Francisco Popa, João Ferreira Borges, Ma-
noel Leite, João das Neves e João Martins
Fagundes.-Deferidos.

Olivio Alves Guerra.-Deferido, de accordo
com a informação.

Vehiculos terrestres
Francisco Joaquim de Brito, João Amado de

Almeida, José Ferreira Rabello e Mendes &
Comp.-Deferidos.

Enviado á respectiva agencia da prefeitura:
José Joaquim de, Amoril.-Deferido, de ac-

cordo com a informação.
Enviados á Directoria de Fazenda :
Addicionaes
Álcool ao negocio de taverna-Praça de

D. Pedro I n. 4, Basilio Pinto de Azevedo ;
Bella de S. João n. 69 A 1, Manoel Ferreira
Bastos.-Deferidos.

Atillia n. 9, Feliz José Vieira.-Deferido,
de accordo com a informação.

Café moido ou negocio de leite-S. Joaquim
n. 68, Joaquim Fernandes da Fonseca.-De-
ferido.

Artefactos de arame ao negocio de fogões
-Cabido n. 32, Miguel Veloz.-Deferido.

Chapéos de sol e perfumarias ao negocio
de charutaria-Quitanda n. 79, Fonseca
Braga & Barreiro.-Deferido.,
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Transferencias de firmas:
Taverna—General Severiano n. 40, de Mello

& Leitão para João Lopes Vieira.—Deferido,
de accordo com a informação.

Fabrica de cal—Praia Grossa sem numero
(Paquetà), de Anna Luiza de Jesus Oliveira
para Francisco Antonio Rodrigues da Fon-
seca.—Deferido.

Carpinteiro e caixoteiro—Alfandega n. 254,
de Joaquim José Gomes Se Comp. para Lopes
& Alves.—Deferido.

Lenha e materiaes—Vidal de Negreiros n. 1,
de Ferreira & Andrade para Coelho & Comp.
-=Deferido.

Casa de pasto—Ouvidor n. 6 (sobrado), de
Sampaio Lopes & Caldas para M. C. Lima
junior.—Deferido.

Joalheiro e relojoeiro— Ourives n. 115 F,
de José Rodrigues de Souza Faria para J. Pa-
checo. Deferi do, de accordo com a informação.

Estabulo—S. Clemente n. 154, de Vieira
Nunes para Ormande & Diniz.— Deferido, de
accordo com a informação.

Carroça—N. 3.315, de Gonçalves & Pe-
reira para Danalão Ramos das Neves.—Defe-
rido.

Caminhão—N. 3.485, de Machado & Silva
ara Castorino Pacheco dos Santos ; n. 3.403,

de Machado & Silva para Antonio Corrêa.—
Deferidos.

Carro — N. 235, de José Marques de Oli-
veira para João Felippe Cortez.—Deferido.

Transferencias de local :
Drogaria—Da rua dos Ourives n. 37 para

a de S. José n. 95, Domingos da Silva Lopes.
—Deferido.

Agencias de leilões—Da rua do Ouvidor
n. 141 para a da Constituição n. 49, José
Antonio Ferreira Guimarães.—Deferido.

Fabrica de carroças—Da rua do Costa n. 84
para a mesma rua n. 79, José Nicoláo Dias
Monteiro .—Deferido .
• Deposito de carros—Da rua de Catumby
n. 18 para a do Frei Caneca n. 107, Fran-
cisco José da Silva.—,Deferido, de accordo com
a informação.

Requerimento archivado:
Armarinho, fazendas, roupas, etc.—Da rua

Senhor dos Passos n. 83 para a mesma rua
n. 172, Soleni Bicara Carmo.—Indeferido.

Enviados á Directoria de Fazenda:
Transferencias de local e de firma:
Alfaiate e roupas feitas—Da rua das Mar-

recas n. 24 para a do General Camara n.265,
de Francisco Martins para Carvalho Ortiz
Comp.—Deferido.

Taverna—Da rua da Sande n. 150 para a
rua Cainerino n. 32 A, de José Amaro No-
gueira para Lima & Nogueira. — Defe-
rido.

Transferencia de negocio e de firma:
Calçado para botequim e comidas frias-

Thomaz Coelho n. 56, de Manoel Soares da
Silva para Fernando Vertullo eJosé Lavarijo.
—Deferido.

Placa:
Santo Christo dos Milagres n. 225, Feydit

&Cravo.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Lettreiro:
Nova do Ouvidor n. 3, Almeida Marques &

Comp. ; General Camara n. 68, Adolf Spann
& Comp.; Rosario n. 37, Gaspar Ribeiro &
Comp.; Barão de Paranapiacaba 11. 34, Ma-
noel Pinto da Rocha ; Ouvidor n. 125 A.
(sobrado), Magalhães Santos & Comp., Coro-
nel Figueira de Mello n. 29, Moreira Maga-
lhães & Comp.; S. Christovão n. 97, Augusto
Camello da Silva Ribeiro ; Rosario n. 125,
Santos Carneiro. — Deferidos, de accordo
com a informação.

Toldo:
Frei Caneca n. 261, Luiz da Costa. — De-

ferido.
Baixa de imposto
Liquides, comestives, charutos, cigarros,

etc. — General Severiano n. 70, João Lopes
Vieira. — Deferido.

Rectificação de lançamento
Francisco Pinto de Liona. — Deferido.

Despachos interlocutarios
17 requerimentos á Directoria de Hygiene.
Dons ditos ás agencias da. prefeitura re-

spectivas.
Um dito é, fisealisação de infia.mmaveis re-

spectiva.
Officios recebidos:
Da agencia do 2° districto do Engenho

Novo:
Communicando:
Ter remettido ao Dr. 1° procurador um

auto de infracção de postura contra o ci-
dadão José Caetano da Piedade.— A' 24
secção.

O mão estado da rua D. Romana .— A' Di-
rectoria de Obras.

°filetes expedidos:
A' agencia do districto do Sacramento e á

Directoria de Hygiene, communica.ndo o in-
deferimento do requerimento de Sahim Bi-
chara Carmo.

Requerintento despachado

Antonio Mendonça.— Requeira de con-
formidade com a lei.

Despacho interlocutorio:
Trese requerimentos á Directoria de Hy-

giene.
Tres á Directoria de Fazenda.
Um á Directoria de Obras.

--
Directoria da Instrucção

la SECÇÃO

Expediente de 4 de julho de 1896

Ofilcios
Ao inspector escolar do 7° distrieto, para

que seja avisada a professora adjunta Aurea
Corrêa Villares Ferreira, para comparecer á
inspecção de sande.

Ao do 2° districto, para qus informe o re-
querimento em que Maria Emala Martins
Leal para abrir um collegio.

Ao director da Hygiene, para que a pro-
fessora adjunta Aurea Corrêa Villares Fer-
reira, seja submettida a inspecção de sande.

Ao Sr. Dr. preibito, apresentando, infor-
mado, os requerimento de Ermelinda Ro-
drigues da Silva Soares, Jovita Maria da Con-
ceição, e Jesuina, de Lima Figueiredo.

Ao director de Obras e Viação, pedindo que
devolva uma proposta do Dr. Luiz Gonzaga
Dique Estrada.

Dia 6

Ao Sr. Dr. prefeito, communicando o fal-
lecimento do professor de geographia e his-
toria da Escola Normal Boaventura Plaeido
Lameira de Andrade.

Ao director do Interior e Estatistica, re-
mettendo o requerimento em que Maria da
Gloria Santos pede licença para abrir um
externato.

Ao director da Escola Normal, approvando
a suspeasão dos trabalhos da esehola no dia 6,
pelo fallecimento do professor Boaventura
Placido Lameira de Andrade.

Ao director de hygiene, para que sejam
inspeccionadas as professoras adjuntas Alme-
rinda Mourão Pereira de Carvalho Caldas e
Venancia de Carvalho Reis.

Dia 8

Aos inspectores escolares:
Do 5" districto, para que devolva informa-

dos os requerimentos de Emilia Amelia Soa-
res Ferreira e Adalberto Moreira da Costa
Lima, que pedem licença para abrir collegio
particular;

Ao do 80 districto, chamando a sua attenção
para a circular de 16 de março de 1895.

—Ao director de hygiene, para que seja
inspeccionado de sande o professor adjunto
Durval Ribeiro de Pinho, que requereu li-
cença.

Dia 9

Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando informa-
dos os requerimentos dos Drs. Fausto d

Dia 6

Ao director de Fazenda enviando a folha
dos directores e professores das escolas de 2°
grão, relativa ao mez de junho findo.

Dia 7

Enviando a folha dos profescores de 1° grão
relativa ao mez de junho findo.

Idem a folha de consignação relativa ao
mez de junho findo.

Dia 8

Ao Sr. inspector escolar do 3° districto
enviando para ser informado o requerimento
de Luiz da Silva Reis.

Ao director de Fazenda
Enviando a conta da Sociedade Geral de

Transporte na importancia de 540$000.
Idem a conta de Manoel Leite Raposo na

importancia de 681$000.

Dát

Enviando a folha dos professores subsidia-
dos na importancia de 7:788$, relativa ao
mez de junho findo.

Idem dos professores subvencionados na
importancia de 7:513$538, relativa ao mez de
junho findo.

Idem dos professores adjuntos, relativa ao
mez de junho findo.

Directoria de Hyglene e Assistencia
Pub'ioa

Requerimentos despachados

Dia 10 de julho de 1893

José Paladino, Candido Alves Moreira, Rosa
Soares Lamero, S. A. Guiraerães, Abrahão
Derrere, João de Oliveira, Bemvindo Vianna,
Domingos de Magalhães, Francisco Gomes,
Alexandre Lambera, Corrêa & Franco.—
Sejam presentes á Directoria do Interior e
Estatistica.

SECO) JUDICIARIA
Supremo Tribunal Militar

55' ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EDI 8 DE JULHO
• DE 1896

Aos 8 dias do mez de julho de 1896, achan-
do-se presentes os Srs. ministros marechaes
Miranda Reis, Rufino Gaivão, Tudo Noiva,
Niemeyer e Ourique Jacques, almirante gra-
duado Coelho Netto, contra-almirante Guil-
lobsl, Drs. Cardoso de Castro. Souza Carva-
lho e Seve Navarro, o Sr. presidente abriu a
sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente,
que foi lançado no livro competente.

Foram relatados Os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Seve Navarro
Manoel Juvino de Mattos, soldado do 8° ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira de.

Aguiar Cardoso. José Pargo. Nina, Emilio
, Felix Anglada e o de Ma,eia Rosa de Jesus
Machado.

Portaria á professora adjunta Maria de Oli-
veira Mattos, para assumir a regencia da
5° escola masculina do 10" districto.

• 2' SECçãO

Expediente de 2 de julho de 1896

Ao Sr. director geral da Fazenda:
Communicando que a professora adjunta

Joanna Maria do Nascimento justificou pe-
rante esta directoria as 14 faltas que teve no
mez de maio ultimo.

— Ao Sr. inspector do 11 0 distrieto, envi-
ando para ser informado o requerimento de
Paulo José Ribeiro, procurador de Manoel
Munia de Medeiros.



nullado o processo, por ri rá se terem obser-
vado as disposições do regulamento proes-
sumi criminal militar ; mandou-se proceder ,a
novo conselho de guerra.

Manoel José Barreires, tenente-coronel,
João Dias Monteiro, capitão, Henrique Car-
doai, 2' tenente, todos da guarda nacional da
Capital Federal, accusados de abuso de auto.
ridade.—Foi julgado nuilo o processo de in-
querição de testemunhas, mandando-se cum-
prir o accordão de fls. 197 verso, de confor-
midade com a lei em vigor.

h RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 9 de julho
de 1896 	 	 2.509:526S80o

Idem do dia 10 	 	 502:0153170

Em igual periodo de 1895 	
RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a 10 de julho
de 1896 	

liem do din 10 	

Em igual periodo de 1895 	
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO 11/0

CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 10 de julho de
1896 	

De 1 a 10.

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA

RendiMento do dia 10 de julho de
1896 	

De 1 a 10 	

3.311:5723570
3.037:690100

273:4703910
14:43s8i73

287:9353083
297:4523757

DE JANEIRO NA

4E1773171
277:6303110

CAPITAL ~IML

28:::65$612
346:3043045

NOTICIÁRIO
Gr .ymnasio Nacional—No dia 13

do corrente, ao meio dia, deve reunir-se a
congregação afim de cumprir com o disposto
no n: VI do art. 88 do regulamento.

A. .-a,detta ia Nacional do Me-
dicina — Sessão ordinaria em 7 de inalo
de 1896 — Presidencia, do Dr. Alfredo Nasci-
mento (secretario-geral).

A' hora regimeatal, presentes os Srs. aca-
demicos Pires Ferreira, Clemente, Cunha Fer-
reira, Bueno de Miranda, Caminho, Monat,
Publio de Mello, Cesar Diogo, Theophilo Tor-
res, Alfredo Nascimento, Alfredo Luz e Carlos
Seidl: é aberta a sessão pelo Dr. Alfredo Nas-
cimento, secretario-geral.

E' lida e approvada sem debate a acta da
sessão anterior.

O expediente constou do seguinte:
Brazil Medico, n. 16.
Journal de ffygidne, ns. 1.020 e 1.021.
Revista 21Iaritima Brazileira, n. 10.
Bulletin of the Tohns Hophins hospital, n.59.
Tribuna Medica, n. 6.
Chronica Medico Cirurgica de Havana, n. G.
Boletim trimensal do Laboratorio Nacional

de Analyses. tres folhetos.
Diario Official, de 1 a 7 do corrente.
Foi apresentada uma memoria original do

Dr. Joaquim Antonio de Oliveira Botelho, in-
tituladalNotas sobre a pneumococia e seu tra-
tamento, como titulo de admissão a um lossar
de membro titular da academia. tendo sido
pèlo presidente enviada á secção de medicina
para interpor parecer.

Na 20 parte da ordem do dia o Dr. Alfredo
Nascimento, synthetisando considerações que
expendeu na sessão passada sobre o systema
de hospitalisação de doentes de febre ama-
relia no Rio de Janeiro,apresentou a seguinte
proposta:

Proposta—Considerando que o hospital de
S. Sebastião não é sufficiente para occorrer
a todas ás necessidades desta capital em épo-
cas epidemicas

Considerando que o local em que elle se
-acha situado torna-o pouco accessivel aos
doentes removidos de grandes distancias, cujo

Sabbado I i

serção simples ; cmdernnado pelo conselho de
guerra a dous mezes de prisão e mais castigos,
corno incurso no art. 3' da primeira deserção
simples do tit. 4') da Ord. de 9 de abril de
1805.—Foi confirmada a sentença.

Maximiano da Cruz da Maria, soldado do
regimento de infantaria da brigada policial
da Capital Federal, accusado de deserção ag-
gravada ; condeinnado pelo conselho crimi-
nal a doze mezes de prisão simples, como in-
curso no grão maximo dos ar ts. 289, 281,§10,
287, § 2°ns. 3 e 5 do regulamento annexo
ao decreto n. 10.222 de 5 de abril de 1889.—
Foi reformada a sentença,para condemna-r o
réo a oito mezes de prisão simples, grão mé-
dio das penas do art. 288 combinado com o
art. 289 do citado regulamento, levando-se-
lhe 'em conta o tempo de prisão preventiva.

'Manoel Faustino da Rosa, soldado do 30 re-
gimento de ca vadiaria, accusado de primeira
deserção aggravada ; condemnado pelo con-
selho de guerra a um anuo de prisão e mais
castigos referidos no art. l u da primeira de-
serção simples do tit. 4 da Ord. de 9 de
abril de 1805, combinado com o artigo unico
das deserções aggravada por circumstancias.
—Foi reformada a sentença, para condenmar
o réo a seis mezes de prisão e mais castigos
referidos no citado art.. l u da mencionada
ordenança, visto não se achar provada a ag-
gravação.

raelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
José Monteiro Teixeira, soldado do regi-

Mento de infantaria da brigada policial da
Capital Federal, accusado de deserção aggra-
va.da ; condemnado pelo conselho criminal a
oito mezes de prisão e subsequente expulsão,
como incurso nos arts. 286, § l u , 287, § 2°,
'es. 5 o 6, e 289 do regulamento n. 10.222, de
5 de abril de 1839.—Foi confirmada a sen-
tença,, contra os voás dos Srs. ministros Mi-
rarala Reis, Nafta, Niemeyer, Castro e Na-
varro.

Palro E vangel Sta, dos Santos, soldado do 80
batalhão de infantaria, accusado de primeira
deserção simples; condemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes de prisão e mais cas-
tigos, como incurso no art. 1 0 da primeira
deserção simples do tit. 40 da Ord. de 9 de
abril de 1805. — Da certidão de assenta-
mentos do réo, vê se que foi a 29 declarado
ausente do destacamento em que se achava
desde 21, a,pres sntando-se a 30, tudo de mar-
ço de 1893, ficando preso por 20 dias,em con-
sequencia da ausencia allulida. Por indulto
de 21 de abril do mesmo anno,foi posto em li-
berdade. por achar-se prejudicada a sua pu-
nição, na phrase constante da dita certidão, e
de accordo com o referido indulto. A 28 de
outubro de 1895, foi o réo qualificado deser-
tor e sua deserção primeira e simples,por ter-
se ausentado do quartel de 8 do mesmo rnez e
anno. Quanto ao primeiro dos alludidos
factos, ou o réo commetteu o crime de deser-
ção e sórnsnte poderia ser punido por meio
de um processo regular nos tribunaes compe-
tentes, ou não commetteu esse crime e sim a
falta denominada ausencia illegal menor de
oito dias, e em taes condições não estava
comprehendido no já citado indulto para ser
posto em liberdade de accordo com a abusiva
praxe de considerar-se extincts a acção cri-
minal por effeito de indulto concedido pelo
Presidente da Republica, quando essa graça,
á vista da lettra constitucional, somente pode
referir-se á pena que é a resultante da con-
clusão daquella acção.

O procedimento do corpo foi tumultuario e
inconsequente, embaraçando assim a applica-
çâo da lei no caso vertente.

Considerando, pois, que, tendo sido o réo
punido por ausencia illegal, falta esta que
pelo seu caracter puramente correccional não
pôde tomar a qualificação de deserção para o
effeito de ser considerada primeira e o réo
reincidente e passivel das penas de segunda
deserção, encarado ao mesmo tempo o proce-
dimento do réo sob dons aspectos, confirmam
a sentença do conselho de guerra.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Candido Martiniano dos Santos, soldado do

30 batalhão de artilharia de posição, accusado
de deserção em tempo de guerra.— Foi an-
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transporte sob elevada temperatur a do verão,
só pode ser prejudicial

Considerando que a remoção cie todos o-s
doentes de molestias infectuosas para o hos-
pital de isolamento, acarreta graves inconve-
nientes, que a pratica demonstra todos os
dias ;

Considerando que, sendo obrigatoria a re-
moção de todos os casos que se dão em habi-
tações collectivas, esta medida vae se tor-
nando cada vez mais geral, porquanto a mais
e mais se multiplicam entre nós os hoteiS„
casas de pensão, villas, etc.

Considerando que a grande numero de
doentes repugna, por circumstancias mrilti-
pias de condição social,estado de fa,milia,eác.,
a entrada forçada ao hospital geral ;

Considerando que o clinico se acha a cada
passo na embaraçosa posição de requisitar cs
transporte de um doente, a despeito do
seu protesto e da opposição systematica da
familia e de outros interessados pelo pa-
ciente

Considerando que a execução desta medida
chama sobre o medico a odiosidade, e sobre a
repartição de hygiene o terror da perse-
guição; o que dá legar, como é notorio, ás
mais desagra,daveis scenas,a violentas metas,.
em que se entrechocam interesses affectivos
de outra ordem, que o medico não pode des-
respeitar

Considerando que, mesmo fora desses in-
teresses, é violencia, em caso de molestia.
grave, como é a febre amarella, furtar o
doente aos cuidados do medico de sua con-
fiança, do seu medico de familia, para entro-
gal-o, a contrag )sto, a facultativos de um de-
terminado hospital

Considerando que, grande massa da popu-
lação,cor..o é a maioria da ,classe commercia/,
quando vctimada pela epieemia, é tombem
forçada a e.sa remoção, porquanto Ilie é ve-
dado o ingresso nos hospitaes particulares e.
nas ordens

Considerando que, temendo soffeer todas
essas consequencias,muitos casos de molestias
infectuosas são escondidos, privando- se muitos
doentes, principalmente em estaJa gens , de
chamar o medico, ou só o fazendo (pando o
seu estado por demais se aggrava

Considerando que innumeras vezes o pro-
prio facultati s o, attendendo a interesses sa-
grados de famili n , a condições pessoaes do
doente, e a mil °atras circumstancias, que o
clinico tem de respeitar, é levado a collocar
acima de tudo a sua autoridade de medico,
sendo o primeiro a guardar segredo sobre o
caso, vendo-se forçado, como muitas vezes
tem acontecido, a falsear o diagnostico com
que affirma a molestia, ou com que attesta o
obito;

Corsl derando a iniquidade da lei, que nes-
ses casos, força o medico a delinquir contra.

, alia, para poder ser correcto perante a sua
co isciencia ; obriga a desrespeital-a, para
cump ir o seu dever como profissional; e o faz
incorrer em penalidade, para poder salva-
guardar os direitos sigrados do doente, que
'confiante entregou-se aos seus cuidados;

Considerando a multiplicidade de maleficios
que naturalmente decorrem de facto destas
e outras semelhantes razões, tanto para o
interesse da. saude publica, como para os do
medico, do doente, da familia, bem como para.
rãs direitos do cidadão.

Proponho que a Academia Nacional de Me-
dicina, visando harmonisar os interesses ge-
raes do medico, do doente e do Estado, faça,
sentir ás autoridades competentes a necessi-
dade urgente de crear novos hospitaes des-
tinados a molestias epidemicas, em varies
pontos da cidade, ou por conta do Estado,
ou mesmo por iniciativa particular. como
casas de saude especiaes, se r-modo plano au-
torisado pelo poder competente, e funccio-
mudo sob sua directa inspecção. Intermedia-
rios entre a casa particular e o hospital ge-
ral, estes estabelecimentos serão destinados
a receber os doentes da clinica de cada facul-
tativo. que ahi deites continuará a tratar
usufruindo, em beneficio do seu cliente, o
conjuncto de vantagens hygienicaS, a medi-
cação regular e prompta, e o trabalho pro-
ficuo de enfermeiros peritos, condições estas



que .ocollocarão em manifesta superioridade
sobre o tratamento em domicilio, sem faze-
rem pesar sobre medico, doente e familia os
inconvenientes actuaes de transporte ao hos-
pital commum. Nestas circunstancias facil
será de prompto obter a voluntaria remoção
do paciente, supprirnindo-se as causas deter-
minadoras dos serioá inconvenientes, cuja re-
moção urgente constitue a base sobre que se
firma esta proposta.

Rio, 7 de maio de 1893.—Dr. Alfredo Nas-
cimento.

O Dr. Publio de Mello pede o adiamento da
discussão da proposta acima, visto desejar
responder ao Dr. Soeiro Guarany, o qual
sobre o assumpto dissertou na sessão ante-
rior. não se achando entretanto presente
agora á Academia.

Tem em seguida a palavra o Dr. H. Monat,
para continuar a tratar da Hydrologin me-
dica braJileira,em resposta ao professor Souza
Lima e outros.

Lê o seguinte
Fscandalisei o meu saVo mestre porque

disse que não é nos laboratorios chimicos
que se aprende a curar doentes ; que a com-
posição de uma agua nem sempre explica
seus effeitos nem justifica suas indicações
chimicas.

Responde-me S. Ex. oppondo-me uma ci-
tação de Candellé. E' suspeito, é um chi-
mico.

Não creia o Sr. Dr. Souza Lima que eu
venha tentar provar que a chimica, é uma
sciencia de mero capricho ou de luxo inatil,
nem espere que eu reedite as diatribes que
se tem escripto contra ella.

Não o farei, nem no meu livro o Sr. Dr,
Sooza Lima encontra um só trecho que justi-
fique sua res posta, lembrando-me que a chi-
mica nos auxilia cru mil outras circumstan-
cias.

Eu disse e repito que da analyse chimica
de uma agua só vagamente se podem dedu-
zir os effeitos physiologicos e as indicações
therapeuticas.

E sendo assim, peço ao meu sabio mestre
que me diga si a analyse das aguas de Solies

Béarn explica sua efilcacia na. escrephu-
lose, no rachitismo, nas paralysias, nos fi-
bromos do utero, nas salpvngites.

Pozzi, Champicnnére e Péan mandam suas
doentes a Solies, porque sabem, que a.hi se
reluzem os fibromos do utero, sem procura-
rem indagar do modo por que se faz essa re-
ducção, o que ninsruem até hoje explicou,
nem a chimica tem a pretenção de ex-
plicar.

Fui testemunha occular de casos em Solies
sem que os clinieos me pudessem explicar
como os obteem, sinão dizendo-me que su-
jeitam os doentes aos banhos.

C. James, que para o Sr. Dr. Souza, Lima,
e para mim tambem é urna autoridade, diz
na sua theoria sobre aer. ag das n-guas

K T01.13 les médecins ont depuis longtemps
signalé Ia disproportion très-réelle qui existe'
entre les propriétés curativos des eanx et
ce qu'on sait de leur constitution chimique.
Presque toujours la propordes' des principes
minera.lisateurs parait insuffisante pour ren-
dre raison des résultats obtenus. »

Vou citar factos, pedindo aos chimices que
m'os expliquem.

Por que razão os gargarejos feitos na fonte
Puits-Chomel, em Vichy. curam mil affecções
de garganta e nas outras fontes da mesma
cidade e da mesma natureza não se obteem os
mesmos resultados?

A com posição chimica desta agua justifica
as curas ?

Porque difere Puits-Choinel das outras
fontes de Vichy ?

Por que razão a agua da fonte Marienbad
congestiona com tanta rapidez os plexus
venosos do recto e as congeneres não produ-
zem este effeito ?

Gastei ri é unia das estações mais afamadas
na Europa. As curas de paralysias não se
contam mais.

Que nos diz a analyse chimica ?
Berzelius e \volt'. de Salzbourg, nos respon-

dem que ehimicame,ne Pilando, a agua de
Gastemn é gung i agua dstillada.. (Sic.)

A temp e ratura não explica tambem os
efeitos. porque os banhos que se adminis-
tram nesta cidade sio do 32 a 33 grilos.

A chimiaa explica a razão por que os
doentes, com o uso desta agua, sentem-se
logo mais ageis, mais fortes, resistem ás fa-
digas?

Explica a reacção que se dá no apparelho
genital ?

A chimiea, explica porque esta a gua des-
pertacinesmo nos individuos mais castos, diz
C. James, sonhos eroticos. perdas serninaes
repeti?etidas, estranhas e insoli tas superexcita-

Os chi Illic03 reapowlem -nos, mostrando-nos
por suas analyses,que riastein é talvez a agua
mais pobre de todas as conhecidas ; mas os
clinicas registram todos os dias curas ma-
ravilhosas.

Comparemos as indicações em um grupo de
aguas.

Tomemos as sulfurosas.
Ea t.! X Bonnes e Eaur Chaudes: situadas em

duas montanhas em frente urna da outra.
Por que razão Eaux Chautles és indicada

mos rheurnatismos e nos estados nervosos
dependentes de molestias do utero e Eaux
Bonnes, nas infiammações chronicas do appa-
relho pulmonar, especialmente para com-
bater as lesões deixadas pias febres catar-
disks, as bronchites, as baoncho-pneumo-
nias ?

Por que razão as aguas de Argelès-Gazost,
tambern sulfures- s, bem visinha.s das que
acabo de citar, aproveitam nas molestias do
apparelho utero-ovariano e especialmente
nas manifestações cutaneas da diathese dar-
throsa ?

Por que razão a hemoptyse é um accidente
tão frequente em Cauterets, cujas aguas são
sulfurosas como as de Bonnes?

Por que razão as alfecções do estomago de
fundo herpetico ou asthmatico se curam em
Cauterets na fonte Mauhouvat, assim como a
graoelle urica?

A chimica explica por que razão as aguas
sulfurosas de Saint Sauveur são sedativas, ao
passo que as delCauterets e outras visinhas.
igualmente sulfurosas, teem acção opposta ?

A chimica explica a cura das molestias de
mulheres e das affecções nervosas complica-
das de ga.stralgias, de catarrho da bexiga em
Saintauveur ?

Por que razão as aguas de Baréges, igual-
mente sulfurosas e quentes, são indicadas ras
feridas por arma de fogo, quando se tornam
aeepiaas e tendem á chronicidade ?

Por que razão nas outras cidades de aguas
sulfurosas dos Pyreneos, visinha,s de Baréges,
não se obteem estas resultados ?

Corno explicarão os chirnicos a cura dos
eczemas e (les impeti gos em Luchon. cujas
aguas são tambern sulfurosas quentes ?

Por que razão ahi se curam as intoxica-
ções saturnina e mercurial, 03 engorgitamon-
tos passivos do collo uterino, certas inconti-
nencia,s de urina, as perdas seminaes e a. im-
potencia. e diversos accidentes devidos á sy-
philis, que resistem ao emprego das outras
aguas sulfurosas quentes tambem dos Pyre-
neos?

E' curioso ver que aguas com a mesma
composição e vizinhas teem indicações tão
diversas,

A chimica explica isso ?
Conseguirá ella tambem explicar a razão

por que em pontos muito afastados se en-
contram aguas de efeitos analogos ?

Vimos Luchem Barège. Saint Sauveur,
Cauterets, Argelés, eaux Chaudes, ema Bon-
nes. na cadeia dos Pys eneos, vizinhas umas
das outra.smom a mesma composição chirnica
e as mesmas temperaturas terem indicações
bem diversas, o que a chimica não explica.

Poderá ella explicar a razão por que Gua-
gno na Corsega, tambem sulfurou quente,
como as que citei, tem os mesmos efeitos
quasi que Baseges quanto aos accidentes con-
secutivos aos ferimentos por arma de fogo ?

Julho — 1896	 ~11

Explicará tamisem a chimica a razão por
que esta agua tão util nas inolestias de pelle,
em geral. curando admiraselinente o eczema,
é quasi sem acção no psoriasia, nas derma-
toses escamosas, que outras curam, apezar
da mesma mineralisasão?

Explicará, a chimica a superioridade da
fonte Celestin de Vichy na gravelle urica
comparando-a ás outras bicarbonatadas so-
dicas como dia?

Contrexeville é para a gravelle o que o sul-
fato de quinino é para a febre.

Está repetido nos livros do hydrologistas.
4( Qui dit Contrexeville dit gravelle. »
E cousa curiosa Contrexeville é indicada em

qualquer especie de gravelle, iudistincta-
mente.

Corno explicam os chimicos esta indicação ?
Da mesma fórmaquei le mode d'action de

tontos les eanx était uniforme, diz Cantantin
James ; si, par exemple les eaux ferrugineu-
ses no guériss , nt la chlorose qu' à titere de-
exsitants généraux pourquoi les sources sul-
fureuses, qui sont plus excitantes encore,
no pourraient-elles pas aussi la guérir ? La
verité de ces distinctions ressortione rnieux en-
core de l'étude iselée de chaquesource,et nona
reconaitrons qu'il en est peu qui no pouisse
plus ou moina d'unesorte de specificité d'aco-
tion, sOit sue tel ou tel organe, soit sur
telle ou tette maladie.

Porque tanta pretenção?
Porque esta ostentação ? Elles não expli-

cam a substituição do assucar dos diabeticos
depois do uso dessa agua pelo acido urico,
corno não explicam as modificações de urina
dos phosphaturicos, apezar da alcalinidade
que devia por si estabelecer uma contra-
indicação, quando se lhes administra a água
de Vichy.

Preciso citar mais exemplos ?
A dose de ferro que ingere un anemico

em uma agua ferruginosa explica as repara-
ções que se verificam no fim de poucos dias ?
Cm rigor que chega até ao ponto de afastar
o chitnico da verdade que se quer conhecer ?-

Em uma analyse o que se quer saber?
A composição da agua que se administra.
Que faz o chimico ? afasta-se das condições

da administração da agua o mais que pôde.
Não é um exaggero?
Uns doente chegando a uma fonte colhe uru

copo de agua que ingere depois que sobre
elle actuou o ar attnospherico, depois que
desta agua se perderam principies, elementos
ga.zosas ; o chimico, porém, cerca-se de reit
cuidados para colher a agua ao abrigo da
acção do ar, sem deixar perder uma parcella.
de gaz e sem fazer outra analy ‘e da agua nas
conlições em que ella é administrada e pro-
duz efeitos, apresenta-nos uma lista das
substancias que encontrou, dizendo-nos:

a Essa é a composição da agua.»
Na sua emergencia, deveria elle accrescen-

tar.
E não devo criticar origor, si uma segunda

analyse não nos mostra a diferença entre
a agua, tal qual brotado solo e a que serve na
applicação therapeutica ?

As aguas de Barèges não são adminis-.
tradas virgens; a essa circumstancia attribue-se
grande parte de suas virtudes, pelo estudo
comp tredve do emprego da agua virgem.

Não é o unico exemplo.
As des Rennes les Bains adquirem maior

energia depois de misturadas és do ribeirão
que atravessa a cidade —o Salz.

As de Bagnères de Luchon alteram-se—ex-
postas ao ar, tornam-se blanchissantes rapi-
damente, dando legar á formação immediata
de silicato de soda e desprendendo acido
sulphydrico que, por sua vez, por efeito do
oxygeneo do ar, se decompõe, deixando pre-
cipitar o enxofre.

As aguas selenitosas de Loeche são mais
curiosas ainda:só depois que o doente mergu-.
lha no banho é que tornam-se sulfurosas pela
acção desoxygenalora do mar e da maioria se-
bacea que cobre a peite ; é então que se des-
prende o cheiro de acido sulphydrico pela
decomposição dos sulfatos.

Eis urna agua que adquire sua sulfuração
na sua administração.

Em Aix-La-Chapelle dá-seo inverso.
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Ahi vê-se na fonte Kaiser depositos enor-
mes de enxofre que se renovam á medida
guia são colhidos.

E' uma das aguas mais sulfurosas dentre
as conhecidas, entretanto Fontan não pôde
dosar o enxofre, tão volatil é o principio sul-
furoso: basta deixai-o cahir na banheira para
que desappareça toda a sulfuração, vol-
tando a agua á composição primitiva que
atem antes de atravessar as jazidas de ma-
-terias organicas para emergir, do eólo.
• Os chimicos desprezam estes detalhes e
nos dão apenas a composição das aguas, não
no estado em que as admini stramos,mas como
trotam do sólo, agua ideal que não se em-
prega na pratica.

E não hei de achar impertinentes as suas
minudencias ?

Mas, voltemos ao . valor das analyses sob o
ponto de vista da clinica.

Comparemos as aguas de Vichy com as de
Çarlsbad, duas estações que se disputam 03
mesmos clientes.

Que nos diz a chimica quanto ás indicações?
Colloca, Vichy e Carlsbad no mauro nivel: a
clinica parem, os distingue apoia-ido-se namb-
servação.

O Sr. Dreyfu.s-Brisac,estudando a acção das
aguas dessas duas estações hydraminera,es no
dissbetes, diz:

«Pour pouvoir s'exnrquer cette va.riabilité
dans les résultats dutraitement hyclrominé-

•ral, ii faudrait connaltre exactement soa
modo d'action. Or, nous devons recon-
Maitre qu' á cet égart nos SOMMe3 trés-
imparfaitement renseignés. Qu'on expéri-

- mente, un á un ou reunis, les divera'
principes contenus dans les plus réputées des
eaux minérales, les eaux bicarbonatées et
ulfatées sodiques, ou est loja d'obtenir dos

effets similaires á ceux que produit une cure
, thermale, par exemple á Vichy ou á Caris-
bad.

Bien p'us, aias' que robssrvation burras-
lière le montra, ii en est do rnêrne naur l'em-
ploi à domicile des eaux t ransportes. C'est
a.insi que divers auteurs allernands ont cons-
taté que reau de alahlbrunnen, à Carlsbad.
chauffeé, n'a, pas, lors qu'elle est absorbée
loja de la, source. une action supérieure
cePe de reata chalada vulgaire.

Faut-il en conclure, ainsi qu'on l'a préten-
dai. que c'est à leur thermalité sente que les
eaux alcalinas doivent leur efficacité?

Cette thèse n'est pai soutenable; car si,
comme nous l'avons vu, relu almude exerce
par elle même une inauence favorable sur le
processais arthritique eu general, et par salte
sua, certames formes du diabétes, si, par con-
séquent, la thermalité consta-ale un élément
important dans l'action hydrominérale, ora
ne saurait oublier que, parmi les sources
utilisées à boa droit contra cet état morbide,
ii en est de froides.

II y a done lá, comme da reste posar la
part das eaux minérales un nescio quid qui
echappe encore á rexperimentation.»

Dans le diabdte arthritique pur, deux sta-
Mons thermales, Vichy et Carlsba.d, sont saras
rivales ; car, à tort ou à raison, les eaux,
mame les plus minéralisées de Vais sont sur-
tout em ployées cornme eaux de table.

Et cependant —co qui prouve le pau de va-
leur au point de vue thérapeutique des elas-
sifications hydrologiques fondées sur la Com-
positions chirnique, Vichy et Carlsbari appar-
tiennent à deux catégoriea distinctes, puis
qu'elles constituent le type, l'une dos bicar-
bonatées sodiques, l'autre, des sulfatées sodi-
ques.»

Vichy e Carlsbad são as duas estações hy-
dromineraes mais recommendadas aos diabo-
ticos; entretanto pela composição chimica
deveria ser la Bourboule alijas aguas conteem
os principies da medicação anti-diabetiea.

Eu quizera que os chimicos me expli-
cassem os phenomenos mais communs obser-
vados no emprego das aguas.

Porque razão as aguas de Loêche servem
de reactivo para reconhecer-se si em um in-
dividuo ainda existem vestigios de uma in-
fecção syphilitica ?

Por que são selenitosas ?
Por que razão a fonta Foulon, sendo a mais

pabre de saes calcareos e ferruginosos dentre
as, de Findares de Begone, e entretanto a
mais eficaz nas nevralgias, na choréa, nas
palpitações nervosas. Porque razão é a mais
calmante em Bagnères ?

Por que razão as aguas salinas. de Luxeuil
curam a albuminuria ?

As de La Bourboule, alaalinas arsenicaes
quentes curam os diabeticos magros, em
começo de cachexia? 	 .

Pôr que razão as de Lamalon-le-bás, ferru-
ginosas alcalinas quentes, curam as affec-
ções medullares e tem urna acção tão notavel
na ata.xia locomotriz progressiva ?

Por que razão em um mesmo grupo de
aguas se observam effeitos tão diversos ape-
zar da analogia na composição chimica ?

Tomemos um deites ainda—as aguas sa-
linas.

As de Retines, frias, curam a anemia, o
rheannatismo, e são estoma,caes. 	 •	 .

As de Erian desengorgitam a prostata, e
corrigem o catarrho senil e renal.

Par que essas diferenças, a chimica as ex-
plica?

Explica 'Lambem porque dentre as salinas
tepidaa—as de Ussat curam 03 engorgita-
mentos do utero,acompanhados de grande sen-
sibilidade, corrigem as perturbações mens-
truaca o as rego larisam, ao passo que as do

Bi anotes aproveitam nas molettias da palie?
Explicará a analyse chimica a razão por-

que d'entre as salinas quentes as de Pfeffers
são tão eficazes na hysteria, nos tics da face,
na choréa, nas contracções espasmodicas, nas
enxaq uecas, nas sciaticas,nas gastrazigias e...
no catarrho da bexiga ?

Porque as do Bourbon Lancy, ta,mbern
quentes, curam o rheumatismo, ao passo que
as de Bagneres de Bégone, salinas quentes
bambem são indicadas nos individuos mela,n-
colices enfraquecidos pelas vigilias ou por
desgostos; são as aguas dos homens de let-
tras, cansados pelos esforços intellectuaes,
das raparigas anemicas pela puberdade, nas
mulheres chloroticas, palidas, fracas pela
concepção, pelo parto.

Não; as analyses chnlicas nada disso po-
dem explicar; com alias não se podem inter-
pretarr, estes effaitos, a especificidade de cada
fonte, porque os effeitos chim i cos estão par
via de regra em contradição com as ana-
lyses. r

Gastein, vimos, tem aguas de uma energia
notava': a analyse diz que são quasi apenas
distilladas; a temperatura nada explica tin-
ham, porque é a dos nossos banhos domes-
ticos.

A agua de Schlangenbad, de 27 a 32' C.,
contém apenas vestigios de carbonatos de
sola (0,01) e de calcio (0.03): a dóse do chio-
rureto de sodio (0,23) é minima tombem.

'«On Idtrait de ragu ordinaire, un pea tièle»,
diz James: entretanto é pelos hydrologistas
considerada o typo das aguas sedativas de
acção , notavel sobre a circulação, as secre-
ções e a ennervação. Seus effeitas são incon-
testaveis no psoriasis, no acné, no pthyria-
sis, nas afecções dependentes de perturbações
da ennervação, nas enxaquecas rebeldes, na
insomnia, nas dores uterinas por occasião dos
menstruos, na choréa, na hysteria.

« Je no connais aucun bain, disse Bufe-
land, aussi capable de prolongar les avantages
de la jeunesse, et de retardar l'arrivée de la
vieillesse ; ma propre expérience m'a appri
qu'un usage régulier, annuel de celta eau,
commencé à un cartain age, conserve au
vieillard sa gaieté et entretient la souplesse
et la force da,ns sei membres.

Entretanto, que diz a analyse ? Responda
por mim C. James, competente, diz o Sr.
Dr. Souza Lima :

ss A na consultei' que lei renseignements
fournis . par l'analyse, ii parait douteux que
ces eaux puissent posséder aucune verta
thérapautique bien sérieuse. Mais nous sa-
vons gu'en hydrologie la chintie est un guide
souvent jnfiddle. »•

Eis aqui, meu caro mestre,porque razão eu
disse que as fontes de Caxambú, apezar de

conclamadas, continuam a impor-se chimica-
mente, registrando todos os dias curas ma-
ravilhosas a destruirem theorias,accentuando
o contlicto entre a chimica o a clinica, pro-
vando que não é no laboratorio chimico que
se aprende a curar dontes

Eis aqui porque tão facilmente me desfaço
das impertinencias chinticas porque tão des-
embaraçadamente cortei o nó cordio das pra-
tenções dos claimicos.

Mas eu não precisava, para justificar-me,
citar mais que a opinião do proprio S. Dr.
Souza Lima.

« A analyse não explica as propriedades e
os efeitos de uma agua. -»

E em 1888: << Muito frequentemente aguas
identicas teem cada uma, no meio de applica-
ções communs, sua indicação especial. »

O meu sabio mestre é, portanto, contradi-
ctorio accusando-mo de empirismo.

Sou empirico, mas como todos os medieos
quando prescrevem aguas, obedecendo apenas
ás indicações que derivam dos resultados
registrados, deixando do lado a theoria.

Sou empirico como todos os clinicos pre-
screvendo o opio. o ferro, os saes de quina.

Sabemos quando o nosso doente adormece
sob a acção do opio, mais do que o medico de
Molière ?

O Dr. Alfredo Luz disserta longamente
sobre o papel da chimica na medicina, mostra
os progressos que esta tem feito graças
áquella, e quanto é licito exigir de urna tal
sciencia ainda relativamente nova.

Critica os enthasittsrnos infundados dos que
tudo pretendem explicar por meio das anais/-
sei chimicas, cujos limites e contingencia
aponta em detalhe, exemplificando.

Adduz considerações em abono do que avan-
çou o Dr. •Mona,t, a proposito de certas ana-
lyses chimicas, e replica a algumas outras
proposições do mesmo orador precedente. •

Termina dizendo que seu intuito unieo é
defender a chitnica de increpações immere-
cicias que lhe são feitas.

Estando a hora adeantada, foi encerrada a
sessão, continuando para a seguinte a mesma
ordem do dia.—O secretario, Dr. Carlos
Seidl.

Corroi o — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Itaituba, para Paranaguá, Antonina,
Florianopolis e S. Pedro do Sul, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas cana porte
duplo até ás 12, objectos para registrar ate
ás 11.

Polo Buenos Aires, para Victoria, Bahia,
Pernambuco, Lisboa e Hamburgo, recebendo
impressos até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior até ás 7.

Pelo Itiosin,para Montevidéo,Buenos Aires,
Ma,tto Grosso e Paraguay , recebendo im-
pressos até a 1 hora da tante, cartas para o
interior até a 1 1/2. ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 2, objectos para regis-
trar até a 1.

Pelo Babira, para Santos, Paraná o São'
Pedro ao Sul, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 111/2, ditas com porte duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11.

Pelo Ai-no, para Santos, reaebendo impress
sei auS • ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo
até ás 10.

— Amanhã:
Pelo Muquy, para Itapemirim, Pluma, Be-

noventa, Victoria e Carav.ellas, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 5 1/2, ditas com porte
duplo até ás 6, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Rosario , para Bahia, Pernambuco,
S. Vicente e Genova , recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até és 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10, objectos para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.
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- Convidam-se a Exma. Sra. D. Rosaria
Potes Joya, nesta capital, e o remettente da
carta dirigida a D. Deolinda Rita da Silva,
Villa da Feira-Portugal, a comparecerem na

secção desta repartição afim de apresen-
tarem esclarecimentos.

Mappa do movimento eanitario do
Hospital de IS. (Sebastião- No dia 7
de julho de 1896:

Existiam 	 	 7
Entrados 	 	 O

7
Faliecido 	 	 O
Removido 	

- 1

Existem 	

-E no dia 8:

Existiam. 	 	 8
Entrado, 	 	 O

Viajantes de I s classe 	 (n.) 114 3/2
Ditos de 2s classe 	  622 1/2

Enos

Bagagens e encommendas 	 4.115
Animaes 	 (n.) 48

mios
Algodão 	  3.114
Assucar 	  	 2.647
Aguardente 	
Cereaes 	

2,706..202026

Café 	   7.411
atires 	   29.290
Caroços de algodão 	 6.707
Diversos 	   	 	 64.303
Mercadorias estrangeiras. 	 22.796
Fumo. 	 353
Pelles 	   17.251
Sal 	  	 70.115

Locam oçao

O serviço de tracção foi feito sem incidente
algum desagradavel pcilas locomotivas Maceió,

Tatobci, Piranhas 0 Paia° Afronso, percorrendo
a primeira 480 kilornetros, a s sgunda 836, a
terceira 56 e a quarta 1.076.

O combustivel e lubrificantes gastos nos
trens em geral e nos supprimentos da agua,
foram os seguintes:
Lenha, kilos 85.750, na impor-

tancia de 	
	

306$250
164627Graxa, idem 131, idem, idem...

17$275Estopa, idem 26, idem, idem....	
123$565Oleo, litros 138, idem, idem....
54017Diversos 	
_-

Importancia total 	  559$734

Média da despeza por cada trem 	
	

26$654
E por trem, kilometro 	

	
$228,6

As despezas de reparações do material ro-
dante importaram em 1 :757$731, assim des-
tribuidos

Total 	 	 1:358$728

Vehiculos

Pessoal 	
	

224820
Material 	
	

176$183

Total 	
	

399$003

Nas offieinas foram executadas 22 ordens
de serviço, concernentes a reparações do ma-
terial rodante e ferramentas das oficinas e
da via-permanente.

Via permanente

Os serviços a cargo desta divisão foram re-
gularmente feitos com bom exito.

A linha se acha em bom estado de conser-
vação e segurança.

O pessoal das sete turmas de conservação
executou os seguintes serviços:
Linha aberta 	 	 243 metros correntes
Idem bitolada 	 	 2.824	 o
Piem nivelada 	 	 2.835	 »
Idem lastrada 	 	 3.012	 s,
Idem capinada 	  20.428	 »
Banquetas c o n-

struidas 	 	 4 667	 »
Valletas limpas 	 	 5.435	 »	 )5.

Boeiros limpos 	 	 1 (numero)
Terra empregada

em aterros 	 	 773 metros cubicos

Material substituido

Dormentes de linha 	 	 650 (numero)
Grampos 	  1.425
Parafusos de juncção 	 	 84

Material empregado

Seis dormentes de linha, no lastro da ba-
lança de pesar carros.

Uma barraca construida, no kilometro
n. 41.

Reparos

Os pedreiros, carpinteiros e serventes fi-
zeram diversos reparos nas casas ns. 6, 7, 8
e 9 de residencia de empregados.

Receita

A receita da estrada importou em "::739$587,
conforme a demonstração feita no seguinte
quadro, que comparada com a do mez ante-
rior, a qual foi de 5:184283, resulta uma
diferença de 550$304 para mais, em conse-
quencia de maior numero do passageiros e
maior quantidade de cargas.

lEstrada, de Fri-o de Paulo
Afronso-Extracto do relatorio do mez de
março de 1896.

Trafego :-Foi regularmente feito o ser-
viço do trafego durante o mez.

Transitaram na linha 21 trens que percor-
reram 2.448 kilometros em 162 horas e 48 mi-
nutos, sendo:

Kilometros

iMixtos, 9 trens com o percurso de.... 1.076
De carga, 7 idem, idem, idem... ..... 836
Em serviço da estrada, 5 idem, idem. 536

A velocidade média dos trens mixtos foi de
17,k565, a dos de carga 13. k704 e a dos trens
em serviço da estrada 13, k234 por hora.

O percurso médio de cada trem foi de
116,k571.

A média de trens por dia foi de 0,677.
Entraram na composição dos trens mixtos

e de carga 240 vehiculos com o percurso de
22.722 kilometros.

Nos trens eia serviço da estrada, 61 vehi-
culos cem o percurso de 3.949 kilometros.

A composição média dos trens em geral
foi de 14,3 carros e wagons, sendo carre-
gados 11,4 e vasios 2,9.

• O numero médio de vehieulos por trem
kilometro foi de 10.895.

O telegrapho funccionou isegularmente sem
interrupção, tendo sido transmittidos 101 te-
legrammas com 1.953 palavras, por conta de
particulares, e 165 com 3.503 palavras, gratis,
em serviço da estrada.

03 trens mixtos e os de cargas transporta-
ram o seguinte:
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Despesa de custeio do mez de março
do 1896:

-E no dias:
horas Barometro Tempera-.

• a00	 tura.

avaos,
oa o/, ov5vaau

CO
CD

co
CO

co

CO

co
E.)
CD
CDo

o
0"at

Tensão do Humidade
vapor	 relativa
14.72	 96
15.30	 87
14.95	 77.2

OONAVBX
NE YIJNYI Ha

011,13WOUDI 110,1

18.0
20.2
21.8
22.7
16.1
19.4

co
O?4/3.
co

cooco
C>
CO

cococo
CJ5

G\..) co
CO

c.0
co

Coco

9 a. 761.36
1/2 dia 761.07
3 p.	 760.40

Maxima 	
Minima .....
Média 	
Evaporação

á sombra 	 mm,2

c.stes/

Os

(.13.

in o -- COco EOco c./ co
í . •era•

• co
Ot CO co CQ
CO i0 LO 04

Gn2 co 47.1

Santa Casa da Misericordia-o mo-
vimento do Hospital da Santa Casa dr, Misericordia, dos
hospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em Cascadura foi, no dia S de
julho, o seguinte:

COco
o

/yr:lassar

co
05

•cr.

Ira ,0	 T-
C- CQ	 0

C -2	 CO
.".f.	 -'i-

2'	 (0E-."	 1 r)	 CO
co3 	 co

co

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 761	 798	 1.559
Entraram 	 	 28	 46	 74
Sahiram 	 	 21	 21	 42
Falleceram 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 763	 720	 1.583

O movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 425 consultantes, para
os quaes se aviaram 431 receitas.

Fez-se 1 extracção de dente.
- E no dia 9:

coavossaa

Nac.	 Est.	 Teta

t(d
oo

CD
c.E o
d 0

g: 4
ICesultg cl us

Receita total 	
Despeza total 	
Deficit 	
Relação 0/,, da despesa sobre

a receita 	
Receita por kilometro de li-

nha em trafego
Despeza idem 	
Deficit idem 	

5:739$587
16:224$224
10:484$637

28:2,703 o/,

49$178
139$864
90$386

Observatorio do Rio de Janeiro-
Resumo meteorologico-Dia 4 de julho de 1896.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia enuegrJcid
23.3, prateado 26.0.

Temperatura maxima 23.0.
Temperatura minima 15.0.
Evaporação em 24 horas; 1.5.
Chuva em 24 horas; 0.0.

Repartição Meteorologica - Resumo
meteorologico do morro de Santo Antonio

Mia 7 de julho:

Horas Barornetro Tempera- Tensão do Humidade
a 00	 tura	 vapor	 relativa

9 a.	 750.70
112 d.	 759 .44
3'p 	 758.31

Maxima 	

Média 	 . .
Eva'p oração

sombra 	
Chuva 	

94
S0.8
78

15.39
15.80
14.87

10.0
22.0
21.4
25.4
17.0
21.2

Existiam 	 	 763	 , 820	 1.583
Entraram 	 	 39	 32	 711
Sahiram 	 	 22	 36	 58
Falleceram 	 	 8	 2
Existem 	 	 774	 812	 1.586

O , movimento da sala do banco e dos consultorios
publicos foi, no mesmo dia, de 602 cousultantes para
os quase sa aviaram 602 receitas.

Fizeram-se 35 extracçiíes de dentes.

Obituario-Foram sepul n adas no dia
6 do corrente, as seguintes pessoas falleci-
das de:

Angina do peito-Romana Christina, 30
annos, solteira, fallecida na Santa Casa.

Athrepsia - a fluminense Maria, filha de
Antonio Ferreira, dez minutos, residente e
fallecida, á rua Senador Vergueiro n. 61.

Arterio sclerose - o brazileiro Francisco
Pessoa Fonseca, 70 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Bacillose pulmonar-a brazileira Maria Je-
sus do Espirito Santo, 33 annos, solteira,
residente e fallecida á rua da Misericordia
n. 124 .

Hroncho pneumonia-a hespanhola Carmen,
filha de Valeriano Gonçalves, 7 annos, resi-
dente e fallecida, á rua da Misericordia. n. 85;
a fluminense Maria, filha de José Paro, 13
tnezes, residente e fallecida á rua Barão de
Mesquita n. 124.

Cirrhose hepatica-Jorge Adolpho, 56 an i
-nos, solteiro, residente no Campinho e falte-

eido na Santa Casa.
Choque traumatico-o italiano Angalo . M-

tiara, 55 annos, solteiro, residente na Praia
Formosa n. 6 e fallecido na Santa Casa.

Colica infantil-o portuguez Joaquim, filho
de Joaquim Pereira, 10 mezes, residente e
fallecido á rua Leopoldo n. 46 A.

Entero fluminense Maria, filha de
Luiza Maria da Coaceição, 3 meus, residente
e fallecida á rua João Alvares n. 19.

Febre palustre-o fluminense Manoel, filho
de Antonio Costa Ferreira, -4 armas, residente
e fallecido á rua dos Invalides n. 133.

Febre perniciosa - José Romualdo, 40
annos, solteiro, follecido no hospital da
Saude.

Febre typhoide - o portuguez Antonio
José Ferreira Passos, 46 annos, casado, resi-
dente na rua Barão de Guaratiln n. 2 e fal-
lecido no hospital da Penitencia.

Fraqueza congenita - um feto, filho de
Athanagildo Pereira, fallecido na rua, da,
America n. 170.

Gastro enterite-o brasileiro Flor Eduardo,
filho de Elydia de Sá, 4 1/2 annos, residente
e fallecido a rua S. Salvador de Mattosinhos
o. 24.

Grippe typhoidéa, - o brazileira Amorico
MatllettS Rocha, 15 annos, residente e fal-
tecido á rua Mattoso n, Q.

nernorrhagia intertropioal - o brazileiro
Lucas laarbosa dos Santos, 40 armas, solteiro,
residente á rua do Cattete,

co

Imperfuração do recto-a fluminense Agos-
tinha, filha de Isidoro Leão de Oliveira, 2 dias,
residente e fallecida na ladeira do Livramento
n. 29.

InSufficiencia da aorta- a brazileira Dome-
thilde Lopes, 39 autos, solteira, residente e
fallecida a rua Mattoso n. 11.

Insufficiencia mitral - o portuguez José
Ferreira Saltos, 55 annos, viuvo, fallecido
na Santa Casa; o francez padre Victor Simon,
63 annos. solteiro, fa.11ecido no hospital da
Saude.

Impai adismo- o fluminense Antonio, filho
de Joaquim Juvencio Petra de Barros, 10
mezes, residente e fallecido á rua Visconde da
Ita,una n. 295.

Lesão cardiaca-o fluminense Boaventurx.
Placido Lameira de Andrade,55 annos,casado„
residente e fallecido á rua Vinte e Quatro da.
Maio n. 34.

Pneumonia-o brazileiro José Antonio Si-
queira, 80 an 10s, solteiro, residente e fa,P,e.
eido á rua Visconde de Sapucahy n. 70.

Queimaduras-o brazileiro Antoni, filho
de Antonio Francisco Netto, 8 anvars resi.,
dente e fallecido á rua Commendaew • ;Telles
n.-11. 

Syncope cardiaca- a bra,ziPaira Genoveva
Costa Braga, 34 annos, solteira., residente e
fallecida á rua D. Marciana n. 23.

• Tetano traumatico-o flutui riense Leocadio
Francisco Teixeira, 66 ano os, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua Viscr,nde de Sapucahy
n. 70.

Tisica pulmonar-a bra.zileira Josepha Cela-
dida Terço, 60 annos, viuva, residente e fal-
lecida, á rua D. Anna ri.B 1; Manoel Antonio
Veiga, 27 annos, solteiro, residente e fatie-
eido á rua do Nuncio 11. li; Roberto Ma,noell
Trindade, 38 annos, solteiro, residente e fal-
lecido é rua Mattoso n. 86; os fluminenses:
Amelia Rosa da Costa, 31 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua General Gurjão n.21;:
Paulina, Maria, 7 annos, fallecida. no Hospicica
da Sande; Ignez Felicidade da Costa, 39 an-.
nos, solteira, residente e fallecida á rua Theo-
doro da Silva n. 5.

Artrite purulenta-o portuguez José Vi aira,
Rarnallio, 31 nonos, casado, residente e :Calle-
eido á rua Presidente Barroso n. 162.

Cachexia senil-o brasileiro Antonio José'
Carvalho Ribeiro, 77 annos, solteiro, failecido,

ocante-o fluminense :Alfredo.,
na SantaCo assuair.

filho de João Mariano de Araujo, i annos,
residente e allecido á rua da Glorif. n. 86.

Febre palustre - Clotilde Mat .iilde Con-
ceição, 17 annos, solteira, fallerada no Hos-
pital de Alienados.

Febre malarica - a flumine,nse Alice, filha.
de Antonio Gregorio Gomes F. erreira., 5 annos„
residente e fillecida á raia das Palmeiras;
n. 7.

Gastro entero colit fd o francez Mathi.eu.
Caubet, 54 annos

'
 casado, residente e fr.11e-

eido na Travessa do Ouvidor n. 26.
Gastro enterite - o brazileiro Jarbas , filho

de Felippe Gabriel Castro Vasconermes , 5
mozes, residente e fallecido á rua aáro de
Petropolis n. 9.

Fetos - um, filho de Julio Belmi '..0 Alves,
rua Zeferino n. 2 . ; um, filho e.te Carolina
Soares de Souza, rua de S. Fran.aisc:o Xavier
n. 2 ; um, filho de Nicanor G rayar a, rua do
Lavradio n. 167 ; um, filha de .rehangela,
Maria da Conceição, rua Rarani, n. 2 ; um,
filho do Dr. Feliciano Benjamin Souza
Aguiar, residente á rua de :3. Clemente
n. 194. Total 4.

No numero dos 45 sepul-i„adoa estão incluí-
dos 15 indigentes, cujos
tuitos.	

enterros foram gra-

E no dia 7
•

Arterio scl r.,rose- o portugu ez João Vieira,
70 annos, *viuvo, residente e fallecido á rua
Presidente Barroso n. 147.

Broncho pneumonia-a flurninense Elpidia ,
filha de Emitia Caetana da Salva, 10 mezen,
residente e fallecida á rua Senhor do Mattas,i-
nhos n. 57.

Carcinoma uterino-a braz iaeira Rita Fran -
cisca, 37 anuas, residente á rua Visconde da-'

do

gL.§
á' gtal

mm,8
2~1,2

Estado do doo

782.50 17.2
763.85 21.0
762.47 22.1
762.05 20.2

NW 2.2 -
Nullo.
NNE 1.4
SE 4.2

NuWado.
Encoberto.
Idem.
Nublado.

91.3
79.7
74.1
70.2

7
10
t t.
4 t.

1.

5



Jtaima n. 257 e fallecida na Santa Casa de
Misericordia.

Congestão cerebral—a brazileira Margarida
Luiza, 62 annos, solteira, residente e fale-
cida á rua de S. Manoel n. 17.

Cirrhose do figado— as fluminenses Amalia
Rosa Leite, 44 amnos, viuva, residente e tal-
'acida á rua Nova do Alcantara n. 9 ; Joven-
tina da Silva Samuel, 61 annos, viuva, resi-
dente e falecida á rua de Santa Christina
n. 32 ; o portuguez Antonio Domingos da
Silva, 25 annos, casado, falecido na Santa
Casa de Misericordia. Total, 3.

Eclampsia,—a fluminense Jundyra, filha de
Bemvinda Francisca de Salles, I anno, resi-
dente e falecida á rua Assumpção n. 15.

Febre remittento biliosa—a russa Gittel B ri-
cher,34 annos, solteira, residente e falecida á
rua Sete de Setembro n. 205.

Febre palustre—a fluminense Eva da Silva,
15 annos, residente e tallecida á rua Nova do
Alcântara n. 33.

Febre amarella—o por ;:uguez Antonio Soeiro
Cabral, 29 annos, casado, residente á rua
da Real Grandeza n. 54 e falecido na Santa
Casa.

Febre remittente typboidéa—a fluminense
Alice Passos de Velasco, 21 annos,casada, resi-
dente e falecida á rua das Laranjeiras n. 30.

Hepatite chronica—a fluminense Isabel Ma-
ria da Conceição, 24 annos, solteira, fallecida
na Santa Casa.

Insufficiencia mitral—a fluminense Regi-
nalda Thereza, 70 annos,solteira, falecida no
Hospital da Sande ; o portuguez João Ri-
beiro Homem da Costa, 6o annos, solteiro, re-
sidente e falecido á. rua Frei Caneca n. 126.
Total, 2.

Lesão ca,rdiaca—a brazileira, Maria Ve-
nancia da Silva, 38 annos, solteira, falecida
na Santa Casa.

Lesão traumatica mnItipla—o portuguez
Miguel Magalhães Fonseca, 38 annos, casado,
residente e falecido á rua de Santa Carolina
n. 2.

Laryngite variolica— o fluminense José,
filho de Manoel Antonio de Almeida, 9 mezes,
residente e falecido á Travessa do Navarro
n. 9.

Peritonite por infecção uterina — a bra-
zileira Ignez das Palmeiras, 33 annos, viuva,
falecida na Santa Casa.

Tetano—a fluminense Leontina Amorim,
21 annos, casada, residente e falecida á rua
Vinte Quatro de Maio n. 71.

Tuberculose misenterica — a fluminense
Elisa, filha de Adão Miguel da Costa, 3 annos
e 7 mezes, residente e falecida á rua Pão
Ferro n. 7.

Tuberculose pulmonar — os fluminenses
Justo Eduardo, 63 annos, solteiro, fallecido
no hospital de S. João Baptista ; Otto, Menck,
23 annos, solteiro, residente á rua Frei Ca-
riem' n. 7 e fallecido na Santa Casa ; Maria
Felicidade de Barros, 31 annos, solteira, fal-
lecida na Santa Casa o nortuguez Antonio
Corrêa• Pinto Meireles, 32 annos. solteiro,
residente á rua Sete de Setembro n. 22 e
falecido na Santa Casa. Total, 4.

Fetos—um, filho de Franci‘co An tonio dos
Santos, residente á rua General Sampaio
n. 30 ; outro, masculino, filho de Arlinda
Maria da Conceição, residente á rua C1_11'11211.
n. 12. Total, 2.

No numero dos 27 sepultados estão in-
cluidos 7 indigentes cujos enterros foram
gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Tribunal Civil e Criminal
Achando-se na presidencia do tribunal do

do jury o Dr. presidente da camara com-
marcial, funccionará a mesma camara nas
terças e sextas-feiras, ás 11 horas.

Au-liencias
Dr. Celso Guimarães, ás 10 1/2.
Drs. Barreto e Montenegro, logo depois da

minara.
Secretaria do tribunal, 10 de julho de 1836.

SOzetario, Mano( Ramos Moncorvo,
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Guarda Nacional
Francisco Victor da Fonseca e Silva, co-

ronel chefe do estado-maior do commando su-
perior da guardl, nacional da Capital Federal.

De ordem do Sr. general comrnandante su-
perior, são chamados pelo presente edital os
Srs. capitão cirurgião Dr. Augusto Gomes
de Almeida Lima e tenente Oscar Gaudio,
ambos do 3° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta capital, capitão João Maria
de Figueiredo e altares João Cordeiro da
Graça Junior, do 6" batalhão da mesma
arma e tenente Antonio Ferreira da Silva
Rocha, do 11° batalhão da mesma arma, para
que se apresentem neste quartel-general
dentro do prazo de 30 dias, a contar da data
deste, sob as penas da lei.

E, para que o referido lhes conste, fiz lavrar
o presente edital que assigno.

Quartel-general do commando superior da
guarda nacional da Capital Federal, 8 de ju-
lho de 1896.— Francisco Victor da Fonseca e
Silva.	 (•

Museo Nacional
Acha-se aberta na secretaria desta reparti-

ção, por espaço de quatro trezes, a contar
desta data, a inscripção para o concurso á
vaga de naturalista-ajudante Ida 2, secção
(Botanica).

São requisitos necessarios ao concurso
I.° qualidade de cidadão brazileiro ;
2.° a capacidade profissional provada por

titules scientificas dos estabelecimentos de
e ISI110 superior do paiz ou de academias ou
institutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos

3.° moralidade provada por folha corrida.
A prova escripta constará de um ponto ti-

rado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará urna

hora e constará do um assurnpto importante
sobre qualquer das matarias compreliendidas
na respectiva secção e tirada á sorte com
duas horas de antecedencia.

As provas praticas serão feitas de accordo
com as disposições estabelecidas nos program-
mas especiaes.

Directoria Geral do Museu Nacional, 10 de
julho de 1896. — O director geral, Dr. J. B.
de Lacerda.	 (.

Assistencia Medico-legal de
Alienados

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino da Assistencia Medico-legal de Alienados,
faço publico que, em virtude do disposto no
art. 7° § 2" do regulaanento a.nnexo ao de-
ereto n. 1.559, de 7 de outubro de 1893, e de
&acordo com o aviso 2.008, da directoria da
contabilidade do Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, recebem-se propostas, no
Hospicio Nacional de Alienados, no dia 13 do
corrente, ás 11 horas da manhã, para forae-
cimento de carvão Cardiff e New Castle, leite
fresco, objectos de expe d iente e medicamen-
tos, drogas, vasilhames de pharmacia aos es-
tabelecimentos desta assistencia, durante o
2° semestre do corrente anno.

As pessoas que desejarem concorrer deverão
dirigir-se á administração do Hospicio Nacio-
nal até a vespera do dia marcado para o
recebimento das propostas, afim de lhes
serem fornecidas as explicações necessarias.

Só serão julgados em condições de poderem
apresentar propostas os concurrentes que, em
vista de documentos p issados pela admi-
nistração do hospicio,provarem se achar pré-
viamente habilitados e satisfeito o exigido
em lei e que será igualmente apresentado
com as aludidas propostas.

Secretaria da Assistencia Medico-legal de
Alienados, 6 de julho de 1896.-0 director,
Horacio de Gusmão Coelho. 	 (,

Escola Normal do District()
Federal

CONCURSO

De ordem do Sr. director, faço publico que
se acha aberta na secretaria desta escola a
inscripção para o concurso á vaga de pro-
fessor de geographia, e historia, por espaço
de 90 dias, a contar de hoje.

O concurso versará:
1^. sobre as disciplinas da secção (geog,ra-

phia, historia, sociologia e moral) a que per-
tence a cadeira vaga

2°, sobre o assumpto especial da cadeira,
tudo de accordo com os arts. 56 a 75 do
cap. 9° do regulamento de 22 de agosto de
1893, em vigor.

Secretaria da Escola Normal, em 9 de julho
de 1896.-0 searetario interino, Antero Pe-
reira da Silva Moraes.

--
Casa de Correcção da Capital

'Federal
PROPOSTAS

De ordem do cidadão director, faço publico
que no dia 11 do corrente, ás 11 horas da
manhã, serão recebidas propostas para o for-
necimento de generos alimenticios, farinha de
trigo, lenha e material para as officinas, du-
rante o 2" semestre do corrente anno, con-
forme as condições já publicadas no Diario
O fficial dos dias 27, 29 e 30 do mez proximo
passado.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 1 de julho de 1896-
O chefe, Gabriel Getulio Regueira.

--
L,alb!bratorio Nacional de

A.nalyses
De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-

zenda, acha-se aberta a datar de hoje, neste
labora torio,a inscripção.que será encerrada 60
dias depois,para o concurso a um dos legares
de chimicos de 3" classe,a que se refere o regu-
lamento, que acompanhou o decreto n. 1257,
de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adrnittidos á inscripçã,o os candi-
datos que, além dos respectivos drolomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
cornprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do logar
de domicilio.

O concurso constará de inna prova pratica,
que versará sobre questões de analy-se chi-
mica, relativas especialmente a substancias
alimenticias e medicamentosas e será feito
conforme as instrucções publicadas no Diario
Official de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 6 de julho de 1896.-0
director, Dr. José Borges Ribei .o da Costa. e

Fazenda Nacional do Santa
Cruz

Tendo o tenente Pedro Pereira de Oliveira
foreiro de 1.873.860,1,2 de. terras. desmemb ra
das da fazenda supracikada, e sitas no Bana-
nal, freguezia do mesmo nome, municipio de
Itaguaby, estado do Rio de Janeiro, reque-
rido a medição, a que se procedeu, das mes-
mas' terras, e não tendo assignado as re-
spectivas plantas, que se acham nesta dire-
ctoria,o confrontante José Antonio dos Santos
Mendes, convida-se o mesmo a vir fazel-o
dentro do prazo de 15 dias ou a apresentar as
razões em contrario. •

Directoria das Rendas Publicas, 8 de julho
de 1896. —Francisco José da Cunha, servindo
de director.

--
1 initendencia da Gruerra

ASSIGNATURA. DE CONTRACTOS

Os Srs. Hime & Comp., Fonseca Correia Se
Comp., Mendonça Pimenta &, Lobo. Antonio
Fernandes Ribeiro, Azevedo Alves Carvalho
& Comp. , e Vicente da Cunha Guimarães são
convidados a comparecer na secretaria desta
repartição, afim de firmarem os contractos
dos artigos que lhes foram acceitos pelo con-
selho de compras, nas sessões de 12 e 16 de
junho ultimo ; na intelligedcia de que incor-
rerá na multa de 5 "/„. todo aquele que dei-
xar de o fazer até o dia 13 do corrente.

Rio de janeiro, 10 de julho de 1896.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.
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Directoria Csr'era.1 crie Obras
Militares

TERRENOS DE COPACARA.NA.

A Directoria Geral de Obras Militares, no
intuito de dar cumprimento ao aviso do Mi-
nisterio da Guerra n. 348, de 27 de maio

'findo, mandando demarcar as propriedades
nacionaes a seu cargo, situadas nas praias do
Armei, Vigia, Inhangá, Copacabana, Arpoa-
dor, caminho do Leme e Piassava, convida
aos confrontantes a apresentarem titules de
propriedade, nesta directoria, dentro do prazo
de 30 dias, findo o qual se procederá ás re-
spectivas demarcações na férula do art.65 das
ordenanças militares de 1703, e do art. 22,
titulo 2" do regulamento provisional do real
corpo de engenheiros, de 12 de fevereiro de
1812.

Directoria Geral de Obras Militares, 26 de
junho de 1896.— Amorico de Andrade Al-
mada, capitão secretario interino.	 (•

--
Prefeitura do District°

Federal
Directoria de Fazenda Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Professores do 1° grão, do 7° ao 12° districto.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 11 do

julho de 1896.—O 2° escripturario, Lauren-
tino de Azevedo Nascimento.

Directoria de Obras e Viação
1" SECÇ.-Á°

De ordem da directoria faço publico, para
conhecimente dos interessados, que no dia 15
do corrente, ao meio-dia, se receberão pro-
postas para a construcção de uma habita-
ção para os operarios cio Parque da Repu-
blica.

A obra deverá ser encetada dentro dos
10 dias que se,uirem a assigratura do con-
tracto, rieverá estar conclusa dentro dos 5
mezes que seguirem a mesma assignatura.

As propostas serão entregues em carta fe-
chada, acompanhadas do talão do -deposito
prévio de 5 °/„ da quantia de (27:400), vinte
e sete contos e quatrocentos mil réis, valor
do orçamento, e nellas virá indicado o
preço pelo qual é proposta a execução
obra, trarão a assignatura e residencia dos
proponentes e serão abertas em sua pre-
sença.

Nesta secção encontrarão os Srs. concur-
rentes o projecto e orçamento, e se lhes darão
os esclarecimentos precisos.

Directoria de Obras e Viação, 1° secção, 6
de julho de 1896.— O conductor-ajudante,
Antonio Teixeira Dantas.	 (•

DISTRITO DE JÁCARÉPAGUA

O abaixo a:ssignado. agente da prefeitura
neste districto. faz publico que se acham de-
positados em dependencias da casa do cidadão
Joaquim Ferreira. de Moura, na estrada da
freguezia, deus animaes, apprehendidos por
infracção de posturas.

Convida o respectivo dono areclamal-os
dentro do prazo detoito dias ; no caso 'con-
trario, serão vendidos em hasta publica para
pagamento da multa e mais despezas.

Capital Federal. 9 de julho de 1896.— O
agente, Joaquim de Almeida Cardoso. . • (.

EDITAES

De convocação de credores da firma de Luiz
Coelha Alves Telles, para se reunirem no
dia 23 de julho corrente, ás 12 horas, no
edificio da rua da Constituição n. 47, afim
de verificarem os creditos, assistirem a lei-
tura do relatorio do Dr. curador fiscal e
depois de approvados deliberarem sobre con-
cordata, si fôr apresentada a respectiva
proposta ou formarem contracto de união,
na forma abaixo

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte.,
negro, juiz da camara commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal da Capital Federal.
etc.

Faz saber aos que o presente edital de
'convocação virem, que por este juizo e car-

torio do escrivão que este subscreve pro-
cessam-se 03 autos de falloncia da firma Luiz
Coelho Alves Telles 03 quaes foram iniciadoS
peia petição do teor seguinte: Illm. Exm.
Sr. Dr. presidente da catnara cornmercial do
Tribunal Civil e Criminal.—T. J. de Carvalho,
commerciante matriculado, estabelecido com
casa de commercio á rua Sete de Setembro
n. 46, com sua firma .commercial inscripta
no registro ( doc. n. 1 ), vem pedir a
V. Ex. se digne designar juiz que tome
conhecimento do seguinte : o supplicante
propoz pelo juizo da 8° pretoria uma
acção commercial contra o negociante Luiz
Coelho Alves Telles, estabelecido á rua Sena-
dor Euzebio n. 109, o qual deixou a causa
correr á revelia, sendo afinal condemna,do no
pedido. Sendo o supplicado intimado de man-
dado requisitorio para pagar ao supplicante
a quantia do pedido e custas, que tudo im-
porta em 1:087:"360, ou dar bens á peahora
no prazo de 24 horas, que já são decorridas,
como tudo se vê c'o documento sob n. 2 ; o
supplicado não satisfez o pagamento, nem
tão pouco deu bens á penhora; e porque es-
teja carectirizado o estado de fallencia do
supplicado (§ 1°, letra 1—do art. 1" do de-
creto n. 917 de 24 de outubro de 1890), vem
por isso o supplicante requerer seja decla-
rada a fallencia do supplicado, em vista do
que acaba de allegar e provar, nomeando-se
os syndicos para a arrecadação e administra-
ção da massa fallida, seguindo-se as demais
diligencias que o caso exige. Accresce que o
supplicado já o foi declarado pala camara
commercial (doc. n. 3), tendo deixado de
subsistir esta fallencia, porque a pessoa
que a requereu, não mostrou sua firma
devidamente registrada, 'conforme exige
o § 1" do art. 4° do citado decreto, o que tudo
consta deste documento. P. se digne V. Ex.
deferir na tolera requerida, dedretando-se o
sequestro dos livros, corresposdencia, titules
e bens do devedor para salvaguarda do acti-
vo. P. deferimento. Rio; 7 de março de 1896.
—O advogado, Leandro de Almeida Ribeiro.
(Estavam colladas duas estampilhas no valor
de 220 reis inutilisadas.) Despacho : Ao Sr.
Dr. Montenegro. Rio, 10 de março de 1896.
—Pitanga. Despacho. D. ' A. á conclusão.
Rio, 13 de março de 1896.—Montenegre. Dis-
tribuição: D. a C. Real em 14 de março de
1896.-0 distribuidor interino,F. A.Martins.
Autoada a petição com os documentos que a
instruem e sePados e preparados os autos su-
biram elles á conclusão e presentes em mesa
da camara commercial foi por esta proferido
o acórdão do teor seguinte : Vistos em mesa
acórdão em Camara Commercial declarar
aberta a fa.11encia do supplicado, a contar de
4 de fevereiro do corrente anuo, visto que
nem pa,gon e nem deu bens á penhora dentro
das 24 horas seguintes á citação inicial da
execução, conforme o documento a fls. 4 a 5
e mandar que se prosiga nos termos ul-
teriores do processo : custas pelos bens
da massa. Rio, 9 de junho cia 1896.—Pitanga
P. com voto.— Barreto Dantas.— Salvador
Moniz. Subindo novamente os autos á (in-
clusão foram, por despacho nos autos, no-.
meados syndicos T. J. de Carvalho e George
Baurnam os qua.es assignaram os respectivos
ternm e procederam á respectiva arrecada-
0.o. Ora por parte dos syndicos foi-lhe di-
rigida a petição do teor seguinte :
Exm. Sr. Dr. Montenegro— T. J. de Carvalho
e George Eaumann & Comp:, syndicos
massa fallida de Luiz Coelho Alves Telles,
vem pedir a V. Ex. se digne mandar que o
Sr. escrivão designe dia e hora para a reu-
nião dos credores da dita massa, e se publi-
quem etlitaes, tudo em conformidade com o
art. 38 do decreto n, 917 de 1890, sendo ci-
tados o curador fiscal e fallido, com pena de
revelia: deixando de se proceder ao exame
de livros, porque estes acham-se em branco,
constando apenas notas sob medidas de rou-
pa, e de um borrador, Vae junta a ar-
recadação. PP. EE . deferimento, Rio de
6 de julho de 1896. Os advogados, Le-
andrr) de Almeida Ribeiro.— Mario Antonio
da Cicia. Junta-se arrecadação. (Estavam
colladas duas estampilhas no valor de 220 reis
inutilisada,$). Despacho: Sim. Rio, 7 de julho

de 1896.— Montenegro.— E em virtude do
despacho supra se passou o presente edital,
pelo teor do qual convocam-se os credores da
massa fallida de Luiz Coelho Alves Telles
para se reunirem na sala das audiencias da
camara commercial do Tribunal Civil e Cri-
minal, á rua da Constituição n. 47, no dia 23
de julho corrente, ás 12 horas, afim de veri-
ficarem os credites e, approvados, assistirem
á leitura do relatorio. deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem o contracto de união,
elegendo syndicos definitivos e uma commis-
são fiscal com funcções consultivas e delibe-
rativas, para liquidação da mesma massa,
advertindo que os credores ausentes pode-
rão constituir procurador por telegram-
ma, cuja minuta authentica ou legalisada
será apresentada ao expedidor que na trans-
missão mencionará essa circurnstancia ; é
lieito a um só individuo ser procurador de
diversos credores ; a procuração poderá
ser por instrumento publico- ou particular,
sendo a firma reconhecida por tabellião ou
pelo escrivão da fallencia, ou por deus com-
inercian tes, credores tambem, conhecides
pelo balanço ; quaesquer que sejam os ter-
mos da procuração, entende-se o procurador
habilitado para tomar parte em todas e
quaesquer deliberações, desde que façam
menção da firma Unia, e finalmente, não
comparecendo, será consideradó adherente á
maioria dos votos dos credores que compare-
corem; sondo que para a concordata é mister
que represente alia, no minimo, tres quartos
dos credites sujeitos á mesma concordata. E
para constar manda passar o presente e
mais tres de igual teor que serão publicados
e atfixados na forma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal aos 9 de julho de 1896.
Eu, Francisco de Borja de Almeida Côrte
Real, escrivão, o subscrevi.— Caetan0 Pinto
de Miranla Montenegro.

De convecaç(79 dos credores da Companhia Ma-
teriaes e Melhoramentos da Cidade do Rio de
Janeiro, em liquidação forçada, para reuni-
rem se na sala dos despachos deste juizo, d
rua da Constituiçao n. 47, no dia 16 do
c9rrente me; de fulhn ao meio-dia, afim de
verificarem-se os creditos. e, opprovados, de-
liberarem sobre concordata si for apresen-
tada a respectioa proposta ou sobre a liqui-
daçao definitiva.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da
mara commercial do Tribunal Civil e Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presnte edital de con-
vocação virem que, correndo por esto juizo ,e
cartorio do esçrivão que este subscreve o
processo da liquidação forçada da Companhia
Materiaes e Melhoramentos da Cidade do Rio
de Janeiro, ora foi junto os autos o relato-
rio, balanço e inventario levantado pelos
peritos nomeados subindo os autos á con-
clusão nelles foi proferido o seguinte des-
paçho : proceda-se á convocação dos cre-
dores para ter lagar a verificação dos
credites. Não procedem as reclamações
de fls. 81 e 87, porque os syndicos foram
tirados de entre os cinco maiores credores.
Rio, 9 de junho de 1896.— Barreto Dantas.
Em virtude do despacho acima se passou o
presente edital pele teor do qual  convocam-se
os credores da Companhia Materiaes e Melho-
ramentos da Cidade do Rio de Janeiro, em
liquidação  forçada, para reunirem-se na sala
dos despachos deste juizo, á rua da Consti-
tuição ti. 47, no dia 16 do corrente moz de
julho ao meio-dia, afim de verificarem-se os
creditos, e, approvades, deliberarem sobre
'concordata Si for appresentada a respectiva
proposta, ou sobre a liqui d ação definitiva.
Para constar e chegar a noticia a todos pas-
sou-se este e 'mais dons de igual teor que
serão publicados e affixados na forma da lei,
de cuja affixação o parteiro dos auditorias
lavrará a competente certidão para ser junta
aos respectivos autos. Rio, 10 de ,julho de
1896.—E eu, Francisco de Borja de Almeida
Corte Real, 3subscrevi no impedimento do
escrivão.— Manoel Barrto Dantas.
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De praça

O Dr. Enéas Galarão, juiz da 3° preteria do
District° Federal, da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
e que della noticia tiverem, que no dia II do
corrente, ás 12 horas da manhã, depois de
finda a audiencia °afinaria desse dia, o °M-
eia]. de justiça que servir de porteiro, trará a
publico pregão de praça e arrematação as
;mias abaixo declaradas, as quaes serão en-
tregues a quem mais der o maior lanço offe-
Tecer acima das respectivas avaliações, a
saber: um relogio de ouro com corrente e
Medalha do mesmo metal, tendo esta as Mi-
ziaes A. M. cravejadas com diamantes, ava-
Miado tudo por 250$ ; um armei de ouro com
brilhante do Cabo, defeituoso, avaliado por
300$ e um alfinete-botão de ouro com um
diamante raso, avaliado por 25.$, sommando
a avaliação de todos os objectos em 575$. E cujas
Pias pertencem ao espolio do finado Forcu-
nato Gomes de Andrade, constam do respe-
ctivo auto de arrecadação e acham-se sob a
guarda do Dr. Lydio Mariano de Albuquerque
que tem o seu escriptorio á rua do Nuncio
n. 3, em poder do qual podem ser vistas e
examinadas por aquelles que fletias quizerem
sassçar. E para que chegue a noticia ao co-
nhecimento de quem interessar possa, mandei
passaf o presente edital que será affixado no
legar do costume e um outro de igual teor
para ser publicado pela imprensa na fórina
da lei. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 2 de julho de 18913. E eu, José Balduino
de Albuquerque, escrivão, o subscrevi. -
sgadas Galeclo.

JEstado de S. 1P'au10

COMARCA DE LENÇOES

De citação com o _prazo de 90 dias aos inter-
essados na demarcação da fazenda-Ribeirão
do Balbino

O Dr. Leocadio Leopoldino da Fonseca e
Silva, juiz de direito desta comarca de Len-
edes, estado de S. Paulo.

Faz saber a todos os que o presente edital
.com o prazo de 90 dias virem, que por parte
do coronel José Ferreira de Figue t rsdo me foi
dirigida a petição seguinte: Exm. Sr. Dr.
juiz de direito-Diz o coronel José Ferreira
-de Figueiredo, lavrador e negociante, resi-
dente na capital do estado, que possuindo por
justos titulos uma fazenda de cultura ás
margens do rio Batalha desta comarca, no
legar denominado Ribeirão do Baibino, ou-
tr'ora Fartura, que houve por contractos
de compra e venda a diversos, herdeiros e
Iduccessores de Balbino José do Nascimento,
como se demonstra pelos documentos juntos
e asinelle por permuta que fez com o posseiro

-prirefario em 1863 (Doe. n, 1) e como esse
iimmovel esteja indemarcado e não lhe con-
venha continuar nesse estado, quer proceder
á sua doma,reacão.na ferina do decreto n.720,
de 8 de setembro de 1890. Para tal fim, Na.
quer a. V. X. que sirva-se mandar citar
aos interessados infra arrolados, por man-
dado aos residentes na comarca e por editai
AOS demais, para na primeira e.ndiencia,
que se seguir ao ultimo dia do prazo do edil,
virem-se louvar cem o supplica.nte em agri-
mensor, suppiente e arbitradores que pro-
cedam á demarcação requerida e abonarem-
use nas respectivas despezas aoh pena de re-
velia e custas. Como existam outra os
interessados arreliados co-proprietarios 40
immoveis por sueeessão indecisa e outros
.cujos títulos de domínio e nomes são desea,
rdlecidos, o supplicante pede 4up designado
dia, hora e legar para a justificação previa,
mande V, E. affixar edital de intimam com
o prazo de 90 dias, dando aos desconhecidos
um curador á lide de seu anditorio na farina
da lei: outrosírn requer que o seja'afil-
zado nas sedes das comarcas do Jahu neste
Estado, Valença e Barra Mansa no Estado
do Rio de Janeiro e Capital Federal onde
residem diversos interessados, bem COMO pu-

blicado nos dia.rios officiaes do Estado e do da
União Federal e jornal officio./ do Estado do
Rio de Janeiro. O supplicaute requer a ci-
tação de proprietario do immovel Ural /Uni-
trophe do demarcando apuar de sua linha
divisoria já estar reconhecida por homolo-
gação em processo amigavel,porque naquella
sentença foram resalvados os direitos de
terceiros. São linhas d iv isor i as do immovel
demarcando os seguintes: começa -no Ri-
beirão da Fartura onde faz barra com o Ba-
talha °subindo o Batalha vai ao espigão mais
alto que divide com Candido José Ribeiro
do lado esquerdo e subindo pelo mesmo es-
pigão abrange tudo quanto verte para o dito
ribeirão, fazendo divisa com Francisco An-
tonio Teixeira pela esquerda e pela contra-
vertente com o rio Dourado, procurando o
espigão mais alto até chegar ao rio Batalh,a
fazendo divisa paio lado esquerdo com An-
tonio Gaivão de Sant'Anna, por espigão mais
alto até ao rio Batalha e dahi sebe até a barra
onde teve principio. O supplicante da á causa
o valor de 50:000$. Nestes termos pede a
V. Hx. que D. e A. se proceda na fôrma
requerida, passando-se o respectivo man-
dado, affixando-se o edital que será remet-
tido para as comarcas indicadas e publicado
na fôrma requerida, cujos exemplares se

juntarão aos autos e deferimento. Relação
dos interessados : I, Adão Bonifacio Dias, re-
sidente na comarca ; 2, José Candido Car-
neiro, idem ; 3, Pedro José da Silva, idem
4, José de Pinho Nogueira, testamenteiro do
padre Jeremias José Nogueira, idem ; 5, her-
deiros desconhecidos de José Ferreira de tal;
6, José Ferreira Eloy, idem ; 7, Manoel Fer-
reira, idem ; 8, João Baptista dos Santos,
idem ; 9, D. Ermelinda Candida de Souza,
inventariante dos bens de Manoel Pimenta
de Moraes; 10, co-proprietaries do immovel
Boa Vista do Batalha : 1, Joaquim Ferreira
Soutto, residente na comarca; 2, Joaquim Ro
drigues Sobrinho, idem; 3, João Antonio Gon-
çalves, idem; 4, Dr. Frederico Augusto Carr
Ribeiro, idem ; 5. D. Francisca Falclo Pi-
nheiro Machado, idem; O, Antonio Manoel de
Menezes, idem, em Valença, estado do Rio de
Janeiro ; 7, Dr. Augusto Elyseu de Castro
Fonseca, idem na Capital Federal ; 8, João
José Pereira da Silva, idem em Matança es-
tado do Rio de Janeiro ; 9, Domingos Theo-
doro de AZOVed0 Junior, idem na Capital Fe-
deral; 10, capitão Chagas Pinto Saltes, idem
na Capital Federal ; 11, José Mariano dos
afeis e pedro Paulo dos Reis, idem na co-
marca; 12, Antonio Philadelpho de Andrade,
idem no IVO de Janeiro ; 13, desconhecidos,
11, Faustino Ribeiro . da silva, asena na en,
marca ; 12, Fausto Gomes de Abreu, idem no
Jahii ; 13, Joaquim de Souza Nogueira, idem
em Barra Mansa, estado do Rio de Janeiro
14, descanhecIdos (salva duas estampilhas de
duzentos róis cada uma). Leneees, 1 de Alho
de 1896, o advogado. Carlos Ferreira de SOLIZQ

Fernandes. Rol das testemunhas para a
justificação: 1, Pacifico de Oliveira Rocha; 2,
Claudino José da Rosa.-0 advogado, Souza
Fernando . Na qual petição proferi o despa-
cho seguinte: De A. ri,esigno o dia 2 do cbr-
reqte ás 2 horas da t mie na casa dos despachos
do pitus para ter Iogar a justificação. Len-
çóes, 1 de julho de 18913.-aL.Leepatitino. II pra-
aedida a justificação no dia, hora e legar in-
dicados me foram os autos conclusos, nos
quaes, procedendo 4 justi4e4Q4 a julguei
pop sentença em virtude da qual mandei
passar o prospete e mais tantos (*mantos fo-
rem neeessarios para serena affixatlos nos le-
gares pedidos o no de costume, publicado pela
imprensa na forma requerida, em virtude do
qual cito e chamo a juizo os interessados ar-
rolados para, findo o prazo de 90 dias deste,
virem-se louvar na 1)1dt-fi eira audiencia em
agrimensor. supplente e arbitradores (pua
procedam á demarcação do irnmovel Ribeirão
do Ballino e abonareinase nas despesas seb
Ferra de revelia e custas. As andlencla,
deste juizo toem lugar ás quartas feiras na
sala da comam muniaipal go meio-dia. Dado
nesta cidade de Leuçócs em 3 de julho de
1896. E eu, João Baptista de Souza Gurgel,
escrivão do 2° officio, o subscrevi. -Leocadio
Leopoldino da Fonsepa p Sikra,

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicos
Capital Federal
CURSO OFSICIAL 05 CAMBIO L SIOED n ~LICA
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Banco Iniciador do Melhoramentos 	
	

6$0.00
Dito da Republica d. 1 raI, 50 ",/a, c/di-

videndo 	
	

68$000
Compa, lliio

Comp. Viacio Ferrea
Dita Metropolitana 	

Lettras
Latiras do Banco Predial 	
Latiras do Banco Credito Real do Brasil,

ouro 	 	 58$000
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1896.- Jogo Jocosas

de Campos, syndico.

Uiiinsa cuago dos &Mos publico&
Apolices do Emprestirno Nacional de

1868 	
Ditas miudas idem de 1368. 	
Ditas idem de 1879 	
Ditas po..t. idem de
Ditas r ominaes idem do 1889 	
Ditas port. idem de 1.80a 	
Ditas nom. idem de 1893 
Ditas idem Municipal de 1896, port. 	
Ditas nominaes idem de 1896 	
Ditas convertidas de 1:0008, 4 0/0 	
Ditas Wein alindas, 4 ,v„ 	
Ditas ge-aes	 1:0003, 5 04 	
Ditas idem alindas de 5
Ditas do Est410 de Minas Geram; 	
Ditas do Estado do Rio de Janeiro, 5004 	
Ditas do Estado do R"o Grande do Sol,

500$ 	
Ditas do Estado do Espirito Santo, 6 0,10 	

Obrigações
Obrigações do Estado do Espirito Santo,

500 francos, 5 of, 	 S80$900
Rio de Janeiro, 10 de julho de 1896.- Jogo Joanne

de Campos. syndice.

ANNUNCIOS
flanco Hypothecario do

13trazil
'içam suspensas as transferencias de acções

deste banco, do dia 30 do corrente até o em
que annunciar-se o pagamento do 40 divi-
der*,

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1896.-0
director-secretario, João P. dos Anjos Es-
r240,

Companhia "Pastoril Mineira,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA.

20 convocação

Não tendo comparecido numero sufficiente
de accionistas para assemblea ertraor linaria
convocada para hoje, convido de novo os Srs.
accionistas a reunirem-seno proximo dia 15
de julho, ás 2 horas da tarde, á rua da Qui-
tanda n. 78. 2" andar,afim de tomarem co-
nhecimento de proposta, que sendo appro-
vada., importará na liquidação da companhia,
tornando-se assim necessaria a representação
de dom terços do capital social.

Capital Federal, 30 de junho de 1896,-Pelo
Banco Constructor do Brasil, presidente da.
companhia, C. A, Araujo Silva.
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403000

2:320,000
2:4004000
2:0503000
1:6503000
1:6603000

9524000
9494000
1624000
1623000

1:2063000
1:205$000

9514000
9583000
9503000
502$500

4208000
940$000


